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1 INTRODUC!O 

O poder das na,aes, no mundo contemporineo, � avaliado por 

intermédio de diversos indicadores entre os quais o nível de co

nhecimentos científicos e o grau de desenvolvimento das tecnolc-

9·ias. Este fato pSe em evidincia a estreita vinculaçâo do poder 

polít ice cem o saber das ciências e suas apl ica;ffes. 

� primeira vista. o saber científico e o poder político pa-

recem feitos um para o outro. cuja harmonia entre si deve as-

segurar o domínio da verdade e da Justiça. na sociedade humana�. 

Na real idade. tal harmonia não passa de uma ficção que 

Jamais se concret izari. O saber nio tem cumprido suas promessas 

de libertar os espíritos e de fazi-los participar de uma comu-

nhio unjversal e o poder ci mais desarrazoado do que nunca. 

Pode-se sonhar com o paraíso terrestre, mas a situaçio pre

sente evoca uma esptlcie de in�erno cujos horrores da guerra e 

dos campos de concentra�io oferecem ln�meras imagens chocantes. 

A guerra, no Iraque r que se acompanhou, diariamente, pela tele-

visão. cem cenas ao vivo, fartamente demonstrou. 

Na sociedade contempor�nea, industrial. a produçio contínua 

e crescente de materiais, permanentemente diversificados pelas 

ripidas inova�ies tecnoldgicas, ccnst itui preocupaçio constante 

e fundamental de Organiza,ffes produtoras e consumidoras destes 

materiais, em razio de sua importincia, da natural escassez dos 

recursos disponíveis e da pressic exercida pelas insaciáveis 
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necessidades humanas. Por material entenda-se tudo aquil o cons-

líqu ida ou gasosa. ou de uma as-

. ,... 
1 t soctatao ces·as. satisfazendo requisitos técnicos previamente 

estabelecidos E envolvendo interesses eccn6micos. � um termo de 

significado bastante ampl o, referindo-se desde a um produto in-

dustrial de natureza simples, como um parafuso, uma mola, até um 

produto complexo, como um ridio, um motor de aeronave ou um com-

putador. Constitui, também, a denomina�io genérica de mat�rias-

primas, componentes, acessdrios, sobressalentes, equ ipamentos e 

outros itens empregados ou pass(veis de uso em atividades varia-

das de uma Organizaçâc qualquer. 

A tecnologia compreende o conjunto de conhecimentos ut lli-

zados na produçio e comercializaçio de materiais e de serviçosm. 

Este conjunto de conhecimentos é constitu{do de conhecimentos 

científicos e empíricos, estes resultantes de cbservat6es, apt i-

dies, tradi�âc oral e escrita, etc. A tecnologia abrange, entio, 

de forma ampla, todos os conhecimentos patenteados e nio paten-

teados (inclusive fdrmulas secretas, desenhos e manuais), proJe-

tos, marcas de fibrica, assim como mcitodos de admin istraçio, 

procedimentos, ticnicas e outros meles utilizados na aplica,io 

dos mencionados conhecimentos. 

Como a tecnologia é um fator indfspensivel à produção, ela 

mesma esti sujeita à comercial izaçio entre os que a possuem e º <:: .. , 

que dela necessitam. A tecnologia adquire, assim, um valor de 

comercial iza,io e se comporta como bem eccn8mico. Por consegu ln-

te, a tecnologia nio ci qualquer tipo de conhecimento, mas somen

te aquel e que passa pelo cr ive do critir io eccn8m ico. 
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A tecnologia pod e  ser con sid erada sob dois aspec tos = a 

incorpor a d a  E a nio incorpor ada. Tec nolog i a  incorporad a  é a q u ela 

cont i d a nos mat er i a i s . Ass i m ,  um arame d e  cobre é constitu í d o  

p elo mat er i al · cobre " ma i s  a tecnolog i a  i n corporad a , q u e  tornou 

poss íve l a sua fabric ação. A t ec nologia incorporada age, portan

t o ,  como uma matir i a-pr i ma. A t ec no l og i a  nic in corporad a é a que 

fic a  cont i da nos docum entos e nas p essoas, fixando-se nest as nâo 

sd como conh ecimentos mas  t amb tlm como h abi l id ades e a pt i d5es. 

Os p a { se s  em d esenvolv l mento, como o Brasil, sio dep enden-

t es dos p a í ses d esenvolvidos , poderosos ,  q u e  dom i n am o merc ado 

intern acion al, ten d e  de  comprar- l h es , mu i to c aro, as t éc nicas 

que nio produzem. A t ecnologia se a figura , 

formas  contemporin eas do imp erial ismoª . 

entio, como uma das 

O estJgic de d esenvo l vimento c i ent ífico-tec nol d gico do 

B r as i l  não lh e a ssegura tEcnc l og i as pró pria s, suf i cientes , p a r a  

a p rod u � ão d a  m aior p arte dos materia i s  d e  q ue necess i ta ,  vendo

s e , ent ão , obr i gado a obt i-los do exter i or ,  fato q u e  alim de l e

var o p aís a uma pos i ç ão d esfavorivel, de p ermane n t e  dependinc i a  

e xt er n a , em termos t ec no l d g i c os ,  aind a compromete parc el as s i g

nific ativa s  dos orçame n tos de sua s  Organ l zaç8es , pr i n ci p a l men t e 

d as Govern ament a i s . 

S e  f i zermos uma proj e � io para o s  prdximos anos , o Bra s i l  

t eri uma pop u l ação d a  or d e m de duzentos m i lhSes  d e  hab l tantes, o 

que d emand a r á  um sub stancia l aumento d a  oferta de  empregos, a l i 

m entos e de out ros a s p ectos essen ciais , como a morad i a, p ara a 

popu l a� Ro .  
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Teremos . portanto, de interfer i r  nas re l aç6es entre o Poder 

Po lít ico e o Saber Cient í f i c o, para vEncEr a cr i se que abate o 

pa ís , ret oman do o desen v o lvimento, requis i to capaz de inverter o 

quadro de fome, m istlri�, ignorinc i a ,  desemprego e desabr i go, que 

mina as for ;as do país e que con duz � inev i tá ve l  desesperança 

expressa, entre out ras formas , sob a flagran t e  v i olinc l a  ur bana, 

d i�r i a  e amp l amente d i vu l gada através dos me i os de comunicaçic . 



1::· .... • .. 

2 CARACTE R I ZAÇ!O DO P ROB LEMA E OB JET IVO DO ESTUDO 

2 . 1  Prem i ssa bisica 

A infarma ; io, par t i cularme n t e  a t ecnol ó gica , represen t a  um 

d<:>S e J. 0:m <1�nt c:is desenv o l vimento , sej a ,,,. n Í V (·� J. 

d as pessoas human as ,  sej a a n í v el d os países . Ass i m  c omo  o pa ís 

subdesenvolv i do de hoj e é a quele que não absorveu os conh ec i men-

tos produzidos a par t ir da R e v o l u�io I ndustrial, o p a í s  subd e-

senvoJ. vido de amanhã s eri aquele que nio uti l izar-se das  i n fcr-

maç 3es  P de t ud o  o ma i s  que l h es f o r  c orrelat o, perman e c endo, 

i rremediave l ment e ,  nas t r e v as da ignorincia . 

rea l mente ,  rom per as b arr e i ras do S e  o Bras i l  p r et e n d e, 

subdesenvolvimen t o ,  deve . en t re out ras med i das , t'' €' S D  1 V !:;- t'· (:J l:I 

i mpasses e ntre o P oder P ol í t f co E o Sab er C i ent (f i c o rElacion a -

dos c om a ut i l  i za,io d as i n formaç3 es c on c er n en t es a materia i s .  

f ator expressi v o  da soberan i a das n a ç i es e ci o bem est ar soc i al. 

2. 2 Caracterização do  pr obl ema 

Um  fat or que ressal t a ,  ent io, c om o  essenc i a l p a r a  subs i diar 

o processo de d esen vo l v i me n t o  econ6 mico-s ocial d o  Brasi l  é o 

dom í n i o  d c:\S  i nformaç6es relat i vas  a mat er i a i s consum i d os  p elo 

Govern e e pr oduz i dos , ou n io, n o  pa í s . 
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Um s i s t ema de infcrmaç aes concer nentes a mater i a i s  con su 

m idos pelo Governo poderá proporc ionar-lhe condiç 3es de promover 

o fort aleciment o d a  Economia d o  pa ís . prin cipalmente se conside

rado o subst ancial " poder de compra governament a l " .  Consequente

mente a est e  S istema de Informaç ies sobre materia i s ,  ainda i ne-

xist ent e  no pa ís , poder-se-, ,  t ambém , reduzir-se as variedades 

de mater i ais , como resultado de um programa criterioso e int en-

sivo de padroniza�io , aprimorar-se a qual idade , consoante os va

lores de consumo , racional izar-se os est oques, nacional i zar-se 

os it ens importados de consume express ivo, ensejando , out ros-

sim, programas de capacitaç io tec ncl d gica e de qua l  if icaçio de 

mie-de-obra E est imulando a execuçio de planos de mcb i l  izaçio 

indust r i al , envolvendo, sobretudo . mat er iais considerados est ra

tigicos , de forma a at ender a sit uaç Bes emergenc iais de calam l -

dades ptlblicas e de seguran ça nac ional. A mat iria-pr ima deste 

Sist ema de Informaç 8es sobre mat er iais f a informa; âo t ecnol d-

gica v considerando-se como t a l  qua l quer conheciment o de nature

za t icnica, mercadol ógica , gerenc ial , social , et c ,  sobre as pro

priedades e o processament o de mat er i ais, sobr� novas técnicas, 

desenvolvimento e result ados de pesquisa cien t íf i ca ,  que seja 

apl ic �vel à produçio industrial . A posse e o uso efetivos destas 

in formaç 8es t ecnol ó gicas é que prop i ciaria  c cndiç 3es para a for-

mulaç io de P ol { t i cas E conSmicas Governamentais cons istentes , em 

Prol do desenvolviment o i nt egrado do pa í m .  

Como um elemento in d i spensável do alud i do S i stema de Infor-

sobre mat eriais , a Cat aloga� 5o de Mate-

riais , par t icularment e a Co l et iva , cumpre um papel relevante , 

para a c cnsecuçio das met as vislumbradas. 
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A Cat alogaçic de Mat er iais consist e em um Sist ema de Infor-

po i s  dest i na-se à d i vu l ga ; io das i n forma� 6es 

descr i tivas dos mat eriais das  Organ i za�;es , a seus usuirios, de 

modo a possibi l i t ar as  suas identificaç3es. Do n í v el da qualida

de da Cat a l ogaçio de Mat er i ais decorre , portanto, o da Aciminis

t ra� fü c  de Mat eria i s  da Org anização , r efletindo-se em seu desem-

pen ho op eracional . especialment e no das Organ i zaç B es Govern amen-

t ais , em  fac e  dos e l evados vo lumes e cust os de  seus est oques . 

Toda Organizaçic 4 i um sist ema aber t o  que obt tlm do ambien t e  

ext erno , com o qual in t erage , os recursos essen c ia i s de que ne-

cessita para at ing i r  seus obj etiv es econ Bmicos-soc i ais. Dent r e  

E: 5 t.: E·�,. Ir (':.' C: I.! Ir i;; C)�; , como i nsumos de processo produt ivo dest acam-se 

as informa ç i es E os mat eria i s .  Como , segundo MACHLUP� y • sem in-

for maçio t udo é caos e sem mat er i a l nada exis t e " r  n en huma Orga-

niza�io poder i sobrev i ver se  ngo man t iver um interc imbio p erma-

n en t e  com seu meio ambiente. E ,  como as Organ i zaç 8es têm se tor -

nado org anismos ext r emamen t e  comp l exos car ec em, cada vez mais, 

d e  in formaç8es r ápidas e segu r as .  

As informaç3es sobre mat eriais sâo de duas natur ezas d i s-

int r í nsec as  0 1.1 essenc i ais e as ext rínsecas ou aci� 

cknt ;.;tis . A, .. ::> í n forma,;: õ ,2-s dizem r espeit e �s  c aract e-

ríst l cas const i t ut l vas ou ineren t es � c ada mat eria l , refer i ndo-

se , por conseguin t e, aos aspect os f ís i cos e fun c 1 ona 1 s, com base 

nos quais os mat eriais pod em ser i n div i dua l izados e dif erenc i a-

informaç 8 es i n t r í ns ec as est ando relacionadas com a es-

sfnc ia de cada mat er ial . qualquer a l t er açio na sua const itu içic 

imp lica , consequen t ement e .  n a  mod i ficatio das respectivas infor-
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ma; aes in t rínse c a s  e vic e-versa . Por exemplo , a l i g a d e  um mat e-

rial f uma in formaç ão i ntrínsec a e ,  portant o ,  a modific a ç ão d a  

lig a d e t ermin a a alteraç ão d a  respectiva in formaç io in t rí n s e c a. 

Quanto às  l n formaç8es  e x t r ( n se c a s , que se referem a a sp ec t os nio 

con st i t ut ivos d e  c a d a  mat erial , 

constitui; io do resp ectivo mater i al e v i c e-versa. P er exemplo , o 

preço i uma in formaç io extrínse c a  e sua alt eraç io n io exer c e  in 

fluin cia sobre a con stit u i ç ão do res p ec t i vo mat erial. 

O art esio d eve  possuir , in t egralmen t e ,  t od a s  as  informaç �es 

necess�rias às diferentes et a p a s  do proc esso d e  prod u ç ão d e  seus 

artefatos, d es d e � con c epç ão a t i a comercializa ç ão . J �  o oper� -

rio , nas Organizaç6es in d u str i a i s , possui , a p en a� , as i nforma-

, aes relativas � etapa do proc esso prod utivo que d eve  execut ar, 

em ci ecorrin cia d a  div i s ão rac i on al do tra b alho , d e  forma a aten-

do modo d e  prod u ç ic in d ustria l .  

S e  a resulta n t e esp ecial i zaç io d as fun ç ij e s  prod utivas , e 

con sequen t emente d as i n forma ç a e s  correspon d en t es ,  P OSS í bil i tou 

maior prcd ut ivid a d e , de  contrap art i d a p assou a ex i gir instrumen -

tos d e  con t role mais r i gorosos e ef i c azes dos mat er i a i s e d e  

suas in formaç 5es7 • E st e  contro l e se afig ura in disp en s � vel , e mbo-

ra comp 1 t:: :-:o , uma vez  q u e  c ad a  mat er i al possui um c i clo d e  vid a ,  

compreen d en do fases  t a i s  como o proj eto , a fabric aç ão ,  a c Lmpra , 

a ven d a ,  o armazen amen t o ,  a ut ilizaç ão ,  a revi-

sio , o rep aro e ,  ao f i n al ,  o suc ateame n t o , req uerendo , e n t Ro ,  um 

fluxo p ermanen t e  e a d e q u ado d e  i n forma�aes . Em fac e  d a  complex i -

ci aci e  apresenta d a , a s  in formaç6es fic am regist rad a s em  doc umen-
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t os ,  c on figur an d o-se o t rin 6 mio • ma t e ria l x d ocumento x i n fcr-

mac;: ão i n ciissoci�v e l , q u e  r eq uer  um trat amen t o  i n t eg r a d o. 

A i n t eração en t re os  emprega d o s  d e  d i ver sos set ores d e  uma 

mesma O r g a nizac;:io , assim como e n t re os  d e  Org a nizaç6es difer e n -

t e s ,  l eva à formação d e  r ed e s  comp l exas d e  can ais d e  comunica -

c;: 3es at ravts d a s  quais d evem fl uir i n f orma ç ies  sobre mat eriais . 

Tan t o  ma i s  com pl exas  serão est as  red e s , quan t o maior for  o n �me

ro de e l emen t os in t er agin d o  sobre ma t eriais. Cada in t erac;: âo , p or 

con seq uinc i a , t or n a-se prop e n s a  a g e r a r  um  " e 1 o  C f""  í t  i ccJ " , em 

virt u d e  da p ossibilid a d e  d e  ocorrer em ru í d os  na com u nic ac;:io , 

agin d o  como b arr eiras , n a  circun st incia d e  apresen t ar-se uma d i 

versi d a d e  d e  1 in g ua g e n s  d e  comunicação sobre mat er i ais , p or t e-

rem sid o g e r ad as in d ep en d e n t emen t e .  id éia d o  

crescimen t o progressivo d a  compl exid a d e  d est as  red e s , a expres-

n < n - 1 )  

t:::c: ·-

,., e.. 

per mit e d et ermi n a r  o n �mero d e  el os  cr í t  ices ( ec )  sur gidos  em 

fun�io  ci o n �mer o de p essoas  ( n )  

mat er i a i s . S e  t ivermo s  c i nco C n =5 )  pessoas i n t eragin d o, t er emos : 



5 ( 5- i ) 

E C  - - - - - - - - - - - = 1 0  el os cr i t l c os, 

2 

repr esentados n a  f orma da f i g ur a  1 ,  seg u i n t e .  

p es s o a s = represen t adas p or 

al g ar i sm os romanos  

1 0 .  

e l os c r í t icos:  r ep r esen t ado s  
p o r  t raç os < - > 

F i g .  i - R ede de c omun i c açic resu l t an t e  da i n t e r a,io de c i n c o  
� essoas 

Se  t iv ermos se is ( n =6 ) pessoas i n t erag i ndo T t eremos 

6 ( 6 - 1 ) 

e� ------------ - 1 5  e l os cr í t i cos , 

2 

r epre sen t ad os n a  f orma da f i g ura 2 ,  adi a n t e. 



Fig. 2 - R ede de comunica, io resu l tante da 
pessoas 

1 1 .  

P r os seg u i ndo-se com a obten , io ci o n �mer o d e  elo s  c r ít i cos e 

das r espectivas fig uras  representat i vas, p e l o  aumento gradua l  d o  

n �mer o  de p es soas  em i nter a , i o , e con siderando-se o contexto 

bras i le i ro .  p od e-se  ima gin a r , p erfe i tamente , a comp l exidad e da 

rede de  comun i ca ç i o  q u e  d eve se est a b elecer n as i nter aç 8es con-

comitantes entr e os  d iver sos admin i strador e s  de materia i s  de uma 

Drgan i za; io de g r ande porte , t a l  como o Min i sttlr io d a  Aer on iuti-

ca , com os  fun c i on ir i os de  seus  fabricantes , p ara  a obten ,ão dos 

mater i ais q ue l h e sio i nd is p en sive is a o  fun cio n amento. 

Conduzindo o r acioc í n i o  p ara  uma an � l  i se ma is ampl a ,  p ode

se div i dir a Econ omia de n osso  p a í s  em do i s  s e g mentos d i stintos : 

um , P r odutor , e ,  outro, 

t odo pr odutor  i ,  antes, 

consumidor, n io se esq uecendo de q u E  

um con sum i dor d e  diversos  

dentr e os q uais situam -se os  mater i ais e suas i nforma, 3es . 

Con sider emos o segmento consumidor con st i tu ído , a p enas , de 

Org an i za��es Govern amentais , c i v is e m i l itar e s . Já  as  Or g a n i za-



� �Es d o  segmen t o  p r odut or, 

cl assifi c ados , p or sua vez , 

1 2. 

i s t o  é ,  o s  f a b r ic antes . p o d em ser 

em duas c at e g orias : os aut o-sufi-

c ien t es e os d e P en d en t es .  Os aut o-sufic i en t es sio os f abric a ntes 

que p ossuem uma clien t e l a  diversific ada e c r esc en t e ,  que l h es 

assEgur a um fa turamen t o  estável , c ap az de mant er o n egdc i o  em 

p er manent e e x p an são  ( vej a AS . f i gur a 3 ) . E d ep en d ent e s  sio os 

fab ric antes cuj o fa tur amen t o  p r ovim de c ompras real i zad as, fun -

d amen t al men t e ,  p or um tlnic o c on sumid or  ( ve j a D 1 , f i gur a 3 ) . Est a 

in�mer os f abri c a n t es d e  virias  Org an iza, aes 

G over n amen t a is. Se es t e �n ic o c onsumid or ,  por sua vez , for , t am-

b im, um fabr ic a n t e d e  mater ia is ( vej a 02 . figura 3 ) , p ara um 

1 ic e c o n sumidor  ( vej a C3 , f igur a 3 ) , ent i o  a sit uação de s eus 

subfor n ec ed ores  se t or n artl b ast ante d el ic ad a ( vej a D3 , D4 e D5 , 

f i gura 3 ) , p ois uma p equena reduç â o  das  c ompras  d o  c on sum i dor  

f i n al ( vej a C 3 , f igur a 3 )  ser� b ast an t e  para c ompr ometer a so 

b r ev i vin cia de t od os o s  fabr ic a n t es sub fornec edores, dep en d e n -

t es .  Est a i a s it uaçio d e  u m  el evad o n 0merc de  p eque n o s  e méd ios 

fabric an t es d e n o m in ado s  in t er mediir i os ou sub s i diirios . que pro-

d uzem mat e riais p ara out r os fabric an t es fin ais , d e n omin ados mon 

t adores ou t erm in a is. 

c o n sid erarmos que muit as O r gan i z a ç a e s  Gover n amen t ais d e-

vem ad quirir seus materiais , muitas  vezes i d i n t  i c es , d e  mesmos 

fabric an t e s , pod em o s , e n t ão , adm it ir a p ossibil id ad e  de  se pro-

mover in t er c imbios d e  mat er i a i s  en tre  ta is Or g a n izaç Bes , se  ne-

c ess�rio ( vej a I ,  f igura 3 ). 

P od e -se , ain d a , p ensar n a  p o s s ibil id a d e  d e  se realizar es-

for ças  par a  a sub st  i t u içio de imp ortados  p er n ac ion a i s  ( n acion a-

l iza�io > ,  quan d o  forem adqu irid o s  vo l umes  t ais de mat eriais que 

p ossam, i n c l us ive, viabil izar a i mp l a n t açio de  n ovos  fabric an-



t es, no pa í s .  sob r et udo em se t r at ando  de mat eriais c onsiderados 

de in t eresse est r a t tlgic o .  Al i is .  a ques t ã o  de volume de mat e-

ria i s  impor t ados i b ast an t e  sig n ific a t iva , pois q uan t o  maior for 

est e volume, t a n t o ma i s  elevado ser� o g r au de dep e n dên cia � v � , �  

t er n a  do p a í s  ( vide fig u r a  4 ) . 

De  m a n e i r a a r acion al i za r  o s  r ecur sos  ap l ic ados as  suas Dr-

ganizaç 3es , na t oc an t e  a t udo a�uilo que se rel acion e c om mat e-

r i ais , ob j et ivan do, i n c lus i ve ,  fazer  uso de seu " podEr  de c om-

pr a " , o Governo t em nec ess i dade de c o n h e c er,  por exemp l o �  

- q ua l s  os mat e r i a i s  c o n sum i do s  p o r  c ada Or g a n izaçio? 

- quais os fabric an t es des t es  materiais?  

- qua i s  mat er i a i s  sio c o n sumidos p or ma i s  de uma 

Organizaçio ( m a t eriais c omun s ) ?  

qua i s  fabr i c a n t es sfüo c omuns a m a i s  de uma Or g a -

niza,io e onde s e  acham l oc a l izados , n o  p a í s  cu n o  ext erior? 

quais dos fab r i c an t es  loc alizados em  n osso  pa í s  sio 

aut o-suficient es , dependent es , mont ador e s  e int er mediir i os? 

- q u ais dos mat eriai s  

nac i onal iza� �o? 

imp ort ados  sfüo  passíve i s  de 

P ar a  t an t o ,  t orn a-se  indisp en sive l u m  f l uxo p erma n en t e  e 

adeq uado de in for ma,aes  mat e ria i s  ( as s im den om i n adas  por  s erem 

r e l a t ivas a ma t er i ais ) dit as  primir ias , pois g eradas a n íve l das 

Org aniza� ies usuár ias de mat eriais , que env i adas  a um Or gia c en-

tral sej am  sub met idas  a um  t r at ament o adequa do, r e su l t ando l n -

for maç ;es mat eriais dit as  sec undá r i as, q u e  a n a l i s adas p ossam  

for n ec e r  r e spost a s  � s  quest 5es a c i ma e n u n c i adas , e a out r a s  se  



necessár i o , g era n d o  i nd i c adores p ara a açio pol í t i c a  g overn amen 

tal, de d i versas  n aturezas . Ta i s  i n format ies  materia i s, tran sm i

t i das atr avé s  de  c an a i s  apropr i ados , d everi a , contudo , ser ex

pressas p or i nterm�d io  de uma l i n g u a g em n orma l i za d a  de  Cata l og a 

ção d e  Materiai s ,  d e  man e i r a a p o ss i b i l itar o ente n d imento 

e: omum . 

Presentemente , ocorr e que cada  fabr i cante e con sum i dor de 

materiais a d ota  uma l i n g u a g em d e  Cata l og aç io de M ateria i s  

el a b orad a  i ndep e n d entemente ci os  de-

mais , d i f i c u l tando , ass i m, a comunicação sobre mater i a i s ,  ense-

J ando uma sir l e  de d i f icul d ades e dan os p ara a Eco n om i a  do p a í s .  

2 . 3  Ob J et ivo do estu d o  

Por con s eg u i nte , p ara se  obt er a ind i sr e n sive l  l i n g u agem de 

Cata l og aç io de  Materi a i s ,  de  uso e enten d i mento comum p or todos 

os usuirios d e  mater i ais e d e  suas  in f orma,;es, torn a-s e  n eces

sir i a  a formu l ação de uma P o l ít ica  q u e  or i ente sua  con cep ç ia e 

desenvo l v imento , q ue d ef i n a  e a sseg ure os me i os diversos ex i gi

dos para sua i mp l a ntação . 

O ob J et ivo deste estudo  tl d emon strar a n ecessid a d e  d e  for-

m•.!l açã<.1 ele seme d h ante P ol ít i c;;1 , para a Cata l ogação Co l et i va de  

Mater i a i s , n o  Min i stir i o  da Aero n � ut ica. 
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3 REV I SZO D A  L I TE R ATUR A 

O c onc e i to de Admin i str a ç ã o  de Mater i a i s-AM , c om o  at i 

v i dade  adm i nistrativa que c on c entr a em um  Jnicc Org i o  de uma  Or

g an t zaç io , a g er ê n c i a  de tod as  as  funç ies  r el at i va s  a matEr 1 a i s, 

seg un d o  AMMER ª , f b a stante r ec ente , tendo sido adotada a part i r  

d e  1 958 . Esta , provavel mente , sej a u m a  d as r az3es p or q ue a C ata

logaçio de Materia i s , c on s i d e r ada p elos esp ec i al i stas em AM . a 

funç io P r i mor d ial da AM , apresenta-se ainda in cip i ente , em  l i -

vros didit ic os d esta i r ea d o  c onhec i mento . 

Ass i m , enquanto S I LVA 9 d esenvolve breves  c on s i ci er aç 8es  in

trod utdr i as ,  ab orda , super fic i almente , a c on c eitua ç ã o  e o s  o b j e

t i vos d a  " Cl a ss i f i c aç i o " ( q ue tl out r a  d e s i g n a ç ã o  para o pro c esso 

t écnic o a que d e n o minamos Catal o g a ç io ) ,  faz uma  aprec i aç io sumi-

r i a d a  i dent i fic aç io, d a  c o d i f i c a; âo e d a  c atalog a � io , c omo  fa-

ses do p r o c e sse  tic n i c o .  Ji  AMMER � 0 a p e n a s  a p r esenta br eves c on 

s i der aç6es tambim sob r e  a Class i f i c aç ffo , n io obstante sua obra 

ter sido esc ol h i da c om o  texto b � s i c o de A M. p ar a  a Un i ver sid ade 

do Estado d o  R i o de J a n e i ro - U ER J , c o n forme men c io n a  FAR I A � � .  

A i nex i stinc i a  de refer incias b i bl iogr�f 1 c as  c onc ernentes à 

Cat al og a ç ão d e  Materiais em  p esquisas b i bl iog r i fic as � •  s olicita

das ao Centr o cie  I n f ormaç io  em  C i ên c i a  da Inf o r m� ; i o  - C C I ,  do 

Inst i t ut o  B r as i l ei r o  de Informaç io em Ci&n c i a  e Tecno l ogia 

IB I C T ,  i ndic o u  q u e  a Catalog a ç ã o  de M ateriais a i nda  n i o  c onst i

tu i u  ob j eto de atenç âo da C i inc i a  da Informaçio  - C I ,  j ustif i 

c ando a l ac una c onstatad a .  Ademais , as  ciiver gincias termino l d g i 

cas obser vadas entr e o s  espec i al istaas em AM, p ar t i cipantes dos 
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trabalh os da Com i ssic P erma n en t e  de Cat al ogaç5o de Mat er i a l s  -

CPCMA � ,  e do Comit & de Coordenação da Cat alog a�ão  Nacional d e  

Mat er i a l - COMCAT & 4
r foram , t amb i m , f ort es i nd íc i os da carin cia 

de um q uadr o t e ciric o sob r e a Cat a l ogação de Mat eriais . P ara se 

t er uma i déia do grau de d i ficu l dades t ermino l d g l c as ,  b ast a men 

cion ar que enqua n t o  Organ i za ; B es como a Comp an h ia Sider0r g i ca 

Nac i on a l  - CSN , a NATRON  e a P ET R O B R � S  adot am a den omin a ç ã o  

· c 1 ass i fic a,io " , J i  a TELE B R � S  e os M i nist irios M i l it ares 

ut i l i zam o t ermo " Cat alog ação " .  

O est udo da Ciinc i a  d a  Informação  perm i t e a visual iza;io de 

que mu i t os de seus con hecim en t os p odem ser aplicados � solu;âo 

de probl emas de mesma nat ur ez a , da  Adm i n ist ra;io de Mat eriais. 

Um dest es prob l emas � a Ca t alo g açio de Mat er i a i s que , entre ou-

tros aspec t os v  necess i t a de uma fundamen t a�io t e dr i ca, con forme 

v i st o an t er iormen t e ,  

mane i ra unif orme . 

p ar a  a prep ara,i o  de r ecursos humanos, de 

Para B OR K O � � v a Ci@nc i a  da  I n formação in vestiga : 

- as p r op riedades e o comport amen t o  das informaçies ; 

as t icn i cas , t an t o  manuais quant o mec finicas , de pro-

cessamen t o  das 

a d i ssemin a ç ã o  d t  imas ; 

Ji , p ara R ESS  & SARACEV r c � • . a Ciê n c ia da I n formaçio t rat a 

da i nvest ig a,io do fen 6men o e das propr i edades dos Sist ema s  de 

Comun i ca;io. 
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Tanto a C I , part i c u l armente a Doc umEntaçio c omo u m  d e  seus 

ramos , quanto a A M  p ossu e m  precc upaçies e prob l emas l d int  ic es. 

VeJ amos . Na introo uçio às R egras d e  Catal c gaçio Des c ritiva , d a  

Amer 1 can L t brary Associat i on L 7 , c onsta q u e  toda Catal ogação ( d e 

documentos ) visa à d escrição d o  ob j eto cata l ogad o, a fim d e  dis 

tin g u í - l o  d os d Emais. As Normas Gera i s  sobre Cat a l ogação, e l ab o 

radas p e l a  Secretaria-Geral da Marinha L m , atrib uem para a Cata

l ogaçio d e  Mater i ais a mesma f i na l  idad e . Os mesmos d oc umentos, 

resp eitadas c ertas p ec u l iaridad es d e c orrentes das diferenças en-

tre as caracter ísticas d os objetos envo l v i d os n os estud os ( d oc u

mentos e materiais ) ,  estab e l ec em i d int icas etapas para os res-

p ect 1 vos processos d e  Cata l ogaçio : id ent ifica; io , c l assificação, 

simboliza; io ( nota, io ) e formata; io das entradas ( in d exação ) . 

BAR B 0S A � 9 d esenvo l veu uma apreciação histdrica da  Catal oga-

çio de Doc umentes , abran g en d o  os pan oramas nacional e interna-

cional. Um d o c umento prod uzi d o  p e l o M I N I STiR I O  DA  DEFESA  I N 

GLês�• c orro b orou o re l ato d e  B R ANCATO� � E ain da d etal h ou medi

das Para a ad oaçio d o  S i stema F e d eral d e  Catal ogação d os EUA , 

p e l os pa íses membros da OTAN. A anil ise d estes d o c umentos ref l e-

te a evo l uçia da  prec c upaçic da Catal osa, i o , seja  d e  d o c ume ntos 

ou de materiais, seja  em &mb i to nacional ou internac i onal : a d e  

contro l e  d e  ac ervos partic u l ares d e  o b j etes d e  rec up eraçio para 

progressivamente , ac ervos mais amp l os ,  ati at i n gir-se o univer-

sal , ob j etivan d o  o ac esso e c ompartil hamento das in forma, aes ( a  

d os materiais , no c aso da AM > e a rac i onal izaçio d os rec ursos 

c onseguinte , 

c on h ecimentos e tic nicas d esenvo l v i d os p e l a  C I , para a reso l uç i o  



20. 

de mu • t os de seus probl emas p odem ser igualm en t e  aPl icados aos 

d e  mesma natureza d a  AM. 

Os seres human o s  c onst it ue m  Org anizaçaes para o d esen v o l vi-

ment a de at i vidades  econ 6 nico-sociai s . Tais Organizaç3 es , con -

forme S I MERAY2 ª 
, sic est ruturas c omp l exas  que d esempen h am di

versas fun , aes , cuj a d i n imica  d ep ende . e s s e n cia l men t e ,  d e  infor

ma�ies , a l �m de  mat er i a i s  e e n erg i a. Est e s , s egundo MACHLUPn � .  

sio os i nsumos fun d am e n t ais de processo produt ivo : " sem informa

çio tud o é caos , sem mat eria l n a d a  exist e e sem  en ergia t udo fi-

ca on d e  est � · . Por 

se n io man t  1 ver um 

isso , n e n huma org an i zaçio p od erj sobr ev i ver 

in t ercimbio d e  informa, Hes com seu meio am-

b i en t e .  Da { 8 ! 02 4  c onsiderar a s  Org anizaç3es como sist emas aber-

t os que ex i gem p ara sua sob r evivin cia , respost as ef i c azes às 

press3es exercid as p e l as mudanças con t { n uas e ripid as  d o  ambien 

t e .  Ist o requer infcrm a ç 3 es a d equad as, en t re as ouai s  s e  in c l uem 

as c on cern e n t es a mat eriais�� -

Não obst an t e  a fa 1 t a  d e  con sen s o  qua n t o à c o n ceitua;io de 

in formaçio , como  d emon st r a  WEL L I SCH� 6 • � n t e n d e-se p er i nforma -

çio , n o  con t ext o dest e trabal h o ,  aquil o que se t r ansfere a t ravis 

d a  c omun i caçio . � a matiria-prima p ara a so l uç i o  d e  prob l e mas e 

a t omada de decis6es . 

No dia a dia d a s  Org anizaç6es , as p essoas man t �m c omun i ca

, io entr e si median t e  as quais fl uem informaçies sobre mat e

r i ais. SAR ACE V I C� �  c onsid era que os  sist e mas que rea l i za m  os  

Processos de comunica;io sio denomin ados S i s t ema de I nforma� Bes .  



P ara B OR DENAVE2 8 , a comun i c aç �o f uma nec ess l dade b �s i c a do 

ser humanci , como ente socia l , e a sua  importincia i ta l q ue se  

con funde com a prdp r i a  v i da. Tem-se tanta con s c i incia de que  se  

comunic a q uanto se  respir a ou anda . A comunic a,io ( i ncl us i ve a 

sob re  mater i ais) , conforme B O R DENAVE2 9  a i nda , i um proc esso q ue 

exige , como el ementos i nd i spensiveis, a ex i stinc ia de um em i ssor 

( E ) E" d E'� 1.1 m n:� e E: p t o r ( R ) • O emissor e l abor a a mensa g em ,  q u e  i 

aqu i l o  tr ansm i t i do ao rec eptor ( r eferente a materia i s ) ,  a p art 1 r  

de sina i s  d ispon í ve i s  em repert drio p r d p r i o  ( contido em sua men-

te ) .  Sin a l  i o s ímbo l o  con ven c i onal q ue s e  destina a tr ansm i t i r  

e\ i n formaç: â c> .  

s 1� N TA E L.. L ,�, :,a 0 <:I t r i b lj i t a 1 i m p o 1r t fÂ. n e: i a <:\ o s í m b o 1 o y p i:\ r a o e o m ·

por t am e n to h umano , compar ive l ao q ue r ep r esenta a ci l u l a ,  p ar a  o 

tec i do vivo. Todo comportamento h umano i c a l c ado no uso de s í m-

b e los . A pa l avra art i c ul a cl a cons i ste na ma i s  importante forma  d e  

expr essão s i mb 6 1  i c a. O s ímbo l o  nasc eu d a  necess i dade dos seres 

humanos compart i l h ar em o q u e  pens am e sentem , com seus semel han

tes. O ser h umano s 6  con h e c e o mundo em o ue vive , Por q u e  o r e

presenta de al guma for ma. � o que acontec e  com o materi al , pois 

seu símbo l o  i ve i c u l ado do emissor para o r e c ept a r  e v i c e-versa . 

O s i'mbol o ,  entio, é a r eP r es enta�io ob s ervivel e tang í v e l  de 

r,tl go t ang ível ou intang íve l .  Os  s ímbo lo!::, ,  e:ntn::-tanto , const i tuem 

uma p eq uena c ategor i a  de al go b em mai s  ampl a ,  q ue é o mundo dos 

c.; i gnos . 

B ARTHES3 &  ent ende q ue o s i gno i uma co i sa q ue r e p r esenta 

outra. EPSTE I N3
� faz-nos compreender como atua um s i gno. Imagine 

um l ip i s  ( que é um mater i al ) .  El e i denominado r ef er ente, por q ue 



•") ..., r: •• r... "  

o sig no refere-se a e l e . P or out ro l ado , em n ossa men t e ,  e l a-

b oramos uma i ma g em ou conce i t o cor r esp ondent e a o  lip is . � o seu 

sign i ficado . Ji a man e ira de represen t ar o signi f icado T que p od e  

ser uma p a l avra escrit a C ou um c d ci ig o ,  p ara o mat erial ) ,  con st  i-

t u l  o signif i can t e .  Qua n t o  à p essoa  n a  men t e da qua l se forma a 

magem ment al ou s ig nificado den omina-se int erpret ant e .  O s ímb o-

l o  r epresen t a  o ob j et o em vir t ud e d e  uma conven�io ou p act o se-

c i al ,  que det ermina que aque l e s ímb o l o  represen t e  seu resp ect ivo 

referen t e .  Mediant e t a i s  represen t aç �e s  simb 6 1  icas , as  pessoas 

I nt eriorizam a r ea l  idade ext ern a , o b j e t iva , p assando a v ivenc i d-

1 a p cw in t ermédio do p en sament o .  O obje t o p assa e n t io  a exist ir 

p �ra a men t e  e a ser p en sado. O s ímb o l o  p ermit e assim man i pul a r  

a mat eria l ,  mesmo  quando est e s e  encontra ausen t e, agir s ob r e  

e l e  à dist Snc ia, d est aci- l o  d o  ambien t e  em que s e  encont ra e c o

l oci- l o  em um esp a ç o  do p ensament o T diferen t e  d o  esp a ç o  ob j et i 

va , ext erno, t or n a n d o-o suj e i t o  à int erven,io  do p en samen t o ,  ou 

sej a ,  d a  men b-:: . 

A men sa g em i transfer ida p a r a  o recep t or C R ) p o r  in t ermdd io  

de  um cana l ( C ) . O can al é,  simp l esmen t e, o int e:rmedi.,í.rio ut ili··· 

zado p ara con duzir o c d d i g o d o  emissor ao r ecep t or. Dist i nguimos 

canais e:sp acia i s , que: veiculam men sag e n s  de um l u g ar p ara outr o  

( t elel efone , t e l ex )  e can a i s  t em p o r ais , que t ransp ort am mensa-

gens de  uma ip oca p ara outra  ( livro , microf i ch a , filme ) .  A men

sagem p ode ser afet a d a , ou at d mesmo des t ru í d a  ( ru ído s ) , duran t e  

a passag em p e l o  can al . E s t es  ru ídos p odem ser de natureza f í s i 

ca , r s icc l d gica , semint i ca e socio l d gica. 

O recep t or d ecodifica a me:n s a g em cem a ajuda de sin ais que 

p ossue , p or sua vez , armazen a d o s  d en t r o  de seu rEp ert dr io . O re-
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p ert orio i um conjun t o d e  sinais iner ent es a uma cul t ura , pes 

soal ou grupal . c om base n o  qua l  s i o  formadas as mensag ens. Um 

s i st ema d e  sinais consti t ui um cddig o y que se d estina a repre -

sent ar a mensag em ent re o em i ssor e o recep t or. 

i s t o  ci ,  a d evo l u ç ã o  da  mensag em rec e

bida pe l o  rece p t or ao em i ssor p oss i b i l it a a aut o -regul açio da 

c omr.rn i car;: iio . 

Uma l in guag em é um Sist ema d e  C ci dig os, con forme CAVALCAN

T I � 3. Ex i st em d ois t ipos d e  l in guag ens, a nat ural e a art ific i a l  

O J  t éc n  i c: a .  {� nat uni. l é a constituída pela reun i ia  d e  s i nais 

ut f l  izad os e recon h ecid os , faci l men t e ,  pe l o  ser human o ,  t ais co

mo  a pal avra escrita e o g est o. A 1 in guag em art if i cial i a  q u e  

se util iza d e  out ros sinais, c om o  os  cdciig os numéricos ap l ici

veis a mat eriais . 

Toda linguag em i formada por um vocabu l ário e uma gram�t ica 

ou s I n t a:-:e . O vocabu l �rio i c ompost o p e l a  r euniio d os t ermo s  

util 1 2ad os 7 sEnci o a gramit i ca c onst it u{cia p elo con j unt o d e  

regras para ord enaç i o  d os t ermos, possib i l  l t and o a formaçio das 

mensag ens. A f i gura i apresent a um esquema d o  signo e a fig ura 2 

os e l ement os const i tutivos d o  processo d e  c omun i ca,ic. 

B 0RCENAVE3 4  a firma que o p r ocesso d e  comunicaç ã o  d os seres 

humanos i dividid a em e t apas, p o r  razies didit  icas. expl icat i

vas . Na realidad e ,  e l e  i comp l exo , mu l t i facetad o e não se ci esen-

vo l ve d e  f orma ! i near, ord enada. Qua l quer esforç o ,  p or canse-

gu 1 nt e ,  para d i v i d (-l o i um exerc { ci o  p ouco rea list a. 
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Tod o sistema de i nform a,aes , segu n d o  SAR ACEV I cm � .  aprEsenta 

egu 1 n t ee fun ç 6es : 

aqu i s i ; io , 

- r epresentaçio , 

ar mazen a mento o u  crg a n i za ç io, 

- rec uper açio, e 

- d i ssem i n aç âo ou divul g açio, 

t od as exercid as med i ante i n for maç 6es . Ta i s  f u n ç 8es  c orresp ondem 

a a l g umas d a s  eta p a s  d o  p r o c esso d e  comun i c ação r e a l izados p el a  

m . nte humana . 

A Catal ogaç ão  d e  Mater i a i s  i um S i stema p ec ul iar d e  Infor 

maçaes, o d as i n f orma,ies  descritivas d o s  mat er iais , d e  modo a 

p r oporc 1 on ar ccnd i ç 8es de i d e n t  i f i c a ç i o  d os mater i ais p er seus 

usu�r i os • E como t a l , e l a  apresenta as mesmas fun ç 8es dos S i s -

temas d e  I n formaç8es . acima en umer a d a s. 

Na funçio aqu i s i ç ã o  sio obt i das as 1 nformaç ies para  a des

cr 1 ;io de c ada mater i a l ,  ou sejam , as intrínsecas, que p er m i tem 

dist i ng u i r ,  inequivoc amente, um mater i a l d e  out r o. 

A r E p r esentaç ã o  fundame n t a-se na p rod u ç io s í gn i c a ,  o b j et i 

vando a ob t e n ç ão de el emen t os que rep r esentem s i m b olic amen t e  

c ada mat er ial , seus fab rican t es ,  provedores E usuirios . 

De a c or do cem D I AS m 6 e com o M I N I ST�R I O  DA  MAR I NHA� 7
• a r e -

i nter mid i o  d a  id entific a�io , da e l as-

s 1 fic açio e da  not a ç ã o  < que s e  asseme l h a � s i mbol i za�io na  AM ) .  



Segundo DHALB ER G� 9 , o conceit o i a  ima g em men t a l  por meio 

da  ua l se represent a um ob j et o. Conseq uent emen t e T t ant o o con-

ce 1 to ,  quanto o t ermo ou p a l avra ( q ue simbol i za o conceit o a n í-

ve l da  expressio 1 ing u í s t ica , send o seu sinal ) p e d em ser l ogica-

ment e consid erados dos pontos  d e  vis t a  da int ensio e da ext en

sio. A int ensio consist e no conjunt o d e  propriedad es carac t er (s-

t icas do objet o represent ado, e a ext ensio comPreen d e o el enco 

dos objet os port adores d as mesmas  propr i ed ad es carac t er í st icas 

( no caso d os mat eriais t ais caract erís t icas sio fornecid a s  p elas 

1 nformaç ies int r (ns ecas ) .  Ent ão , q u ant o maior a i ntensio , menor 

a ext ensão e vic e-versa . Assim , l�p i s  f um concei t o  d e  reduzid a 

1 nt ensão e amp l a  ext ensão. J�, · l ápis n e:; ..., 1: .. 7 sext ava d o ,  f a br i cado 

p � l a  Joh an FabEr " é um  conceit o  de grand e int ensio e p Eq uena 

e:: t  en são . 

P ara DHALB ER G3 9  t amb�m ,  a d e f i niç ão  é um req uisito  funda-

ment a l  da argument a ç io e d a  comun i c a ç io verb al . A d e fin i çio e

qu {va l e  est ab e l ecer uma e qua ção , sendo co l ocado � e s q u erda aq u í -

l o  que d eve ser d efin i do ( o  d e finiens ) e d o  l ado d i re i t o, aqu í l c  

p e l e> q u a l al g uma coisa é d efin i d a C definiendum ) .  E q ui p ara-se , 

P or con segu i nt e ,  al go aind a nio con h ec i d o < o  el emen t o co l ocado � 

esquerd a ) . A d e fin i ção corresponde , ent ão, a uma d escri ç ão .  

DHAL 8 E R G 4 0  con s i d era objeto  i ndividual aq u el e p ensad o como 

�n i co ,  const i t u i ndo  uma un i d ade incon fund ível. O q ue l h e carac-

t: er i za é " o  a q ui E o agora · .  De  cont ra p artid a , o obje t o  g era l i 

o sit uad o  fora d a  noç io d o  

sext avado, f a br i c ado p e l a Joh an Fab er é al go i nd i vid ua l , a o  p as-



t anto , s d  os con ce i t os g e r a i s  n ec ess i tam de ser  d e finid os. A d e 

fin iç ic , ou descriç ã o , r ep r e senta uma de l im i taçio  do con ce i to ,  

que se obtiru p e l a amp l i açio d a  intensão  e r eduçi o , consequente-

mente, da e xtensio . 

FER NANDEZ 4 ª
, citando LANGR I DGE , afirma que " a  Classificaçio 

é um p r oc esso in erente e fun d amenta l d a  n atur eza  human a, p o i s  

sem a Cl ass i fica; io  n ã o  poder i a  h aver  n en hum p ensamento human o, 

açio ou organizaçio que con h ecemos · .  CAMPOS4
� a �irma que · a  

C l ass i ficaçio � um pr ocesso i nte l ectua l pel o qua l  r econ hecemos  

seme l h an ç as ou un l d a d e s  em  nossos conce i tos ou imagens men t a i s 

d as co i s  .. -1. 15 .. Por  esta seme l h a n ç a  ou un i d ade , tais c o n c e i t os sio 

r e l acio n a d os entr e s i . Este tl o senti d o  l ó g i co da Cl ass i ficação . 

SAYER S 4 3  d ef i n e c l assificar como : 

- o pr ocesso mental de r econ h e cimento e a g ru p am ento , 

o at o d e  col ocar  grup os ou c l asses em deter m i n a d a  

ord em � 

- o ato d e  d eter min ar o l ug a r  ao  qual uma id é ia ou ob

jeto deve  ser  dest i n a d o r em  um  S i st em a  de  Cl ass i fica� ão . 

P ar a P I  EDAD f:�4 4  • cl assi f i car  sign i fica col ocar  juntes co i -

i diias par ec i d as e manter sepa r a d as aque l as que sio d ife-

p r osseguindo . d e fi n e  " n ota,io " como  u m  conjunto d e  

s i mb o l os dest in ad os a r ep r esentar a ordem  e os assuntos das 

c l asses , p ermiti n d o  a l ocal iza,ão d os documentos. Ser ve como e l o  

d e  l igaçio entr e os d ocum entos e os Catál o g os .  I gua l m e n t e T ap ó s  

descr i tos , os mater ia i s  p o d em ser cl assificados, 

�J. í rnb o l c1 ( e ó d i g o )  e Drr e i;p  on  d c;.:n t f-:.' a o  ;.'.\g r 1.1.p amc;.:n to d e mat er i <=li fü 



�-� 7 . 

af i ns a que fo i d est i nado no Sistema d e  C l ass i f ica,io .  Quanto a 

notaçio , esta difer e ,  conce i tu a l m ente , do que i praticado n a  

Documentaçio . N esta , r ef ere-se ao  c d digo d e  C l assif ica,�o. Ji na 

AM , a notaçio , que i d enominad a  simbol  iza;io , corresponde ao c ó 

digo que confe r e  identi d a d e  a o  materia l ,  ao f a bricante, ao pro

vedor e ao  usuár i o. Este c ódigo representa a descr içio cio mate-

r ial , fabr i c ante , provedor e usuirio , atuando como e l o  d e  l iga-

; ão entre a d escr i;io e a coisa descrita . ou entre a coisa d es

crita e o Catil ogc . 

A formatação i a  responsive l p e l a  p r ep araç ão das entrad as ,  

q ue sio as unid a d es info r m a c ionais dos Catilogos . As entr adas 

dividid as em  p r i nc i p ais, secundir i as e rem i ssivas . A 

entrad a  prin c ipal m enciona tod a s  as c aracter ísticas d escr it i vas 

indisp ens�ve i s  à id entificação ine q uívoca do materia l ,  fabrican-

t e ,  pr<JVE:· d cw 

d e:  mate 1r i a l  

A entr a d a  secund�ria conduz o usuirio 

� p a rtes esp e c í ficas do Catá l ogo. As r emissivas sio 

entrad as para outr as entr ad as que nio forem adotad a s  P e l o  

Catá 1 ogo. 

As ent r a d as são e l abor a d as conforme formato previamente d e-

finido , segundo regr as estab el ecid as consensu a l mente , por espe-

cia l  istas. Com as entradas , 

d e··::;cr i i: i va1:; , poi.:; r:; i b i 1 i t: ando , 

pod e-se registrar as informaç: Ões 

entio . seu armazenamento d e  for m a  

org an i zada , sua recup erac:io e divu l gação ,  quando necess�r i a .  d e  

modo a possib i 1  itar a id entif icac:io dos mater i ais ( fabricantes , 

provedor es e usuirios de  materiais ) . Na documentac:io . a formata

c:io corresponde , em ter mos , � indexação. 



A d i vulga,io das i nformaç �es d escrit ivas dos  m a t eriais d 

rea l i zada p or in t ermcidio ci o C atálog o, daí o termo Catalogaçio. D 

Cat ilogo é o ve { culo de transm i ssio das i n form a ç: �es  aos usuir i os 

de mat er i ais E de suas  informa,aes, poss i bil it ando a l den t  i fica-

� lo dos mat eria is . 

Con f orme B AR B 0Sf'r4 r!.l , a C t'lt a 1 ogaç: âo ( cl 1:2  document os ) ,  i mto É,  

o processo t dcn i co do �ua l result a o Catilogo ,  d a 1 in guagem ci P  

descriç io bibl i ográ f i ca, q ue sd p o ci er i  ser u m  b om i n s t r umen t o  de 

comunicaç io à med ida que for n ormalizada ( in clusive p adroniza

da ). O mesmo p ode ser ap l i ca cl o, int egra l mente, � C atalog a ç: ã o  de 

M ater i ais, ressalvando-se apenas q u e , n est a, a 1 inguagem dest i

na-se � descriç: i o  d e  mat er i ais . Sua norm al i za ç ão implica n o  re

g i stro de seu vocabu l irio e de sua sin t axe , e xpressos em docu

r11ent os. 

A forma l iza,ic da l i nguagem de Cat alogação de Mater ia i s  é 

representada a t ravés dos segu i n t es documentos = 

- Norma de ccn ce i tuaç 6 es, t erm i n ologias, abrev i at uras, 

unidades de medidas e seus r espe c t ivos s{mb olos e out ro s  t ermos 

c\d ot i:\ cl o �. ,  

- Norma descrit i va da técnica de Cat aloga t io de Ma

ter i ais ;; 

- Norma de est ruturaç i o  do Sist ema de Cata l ogaç io de 

Mat er i ais ( S i st ema de I n forma ç 3 e s ) ;;  

- N orma de descri; io de mat er iais . fabr i ca n t es ,  pro-

vedares e usu�r i os ;  

- Norma d e  Classificaç io de  Materia i s; 



- Norma d e  Simbol i zaçâo de Mater f a i s T 

Provedores e Usuár i os ;  

29 . 

F abr i cantes, 

- Norma d e  descr i ção do format o  e d a  tramitaçio dos 

doc umen tos de entrada ( f i ch as )  e s a í d a  C re l atdrios ) T  do S i stema 

de Catalog a ç ão d e  Mater i a i s . 

Por conseg u i nte r a ex i stin cia d estes doc umentos e o rigor 

com q ue estej am e l aborados servem como i n d i c adores p ara eviden

c i ar se uma Org an i za,io possui uma 1 i n g ua g em d e  C atalo g açio d e  

Mat erial e, conseq uen t ement e, prat i c a a Catal og a ç ão d e  M ate-

r i a i s .  Esta a firmat i va t l  uma prem i ssa, considerada como h i pdtese 

no presente estudo . 
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4 MéTODO D E  ESTUDO 

4 . 1  Ambiente 

A org an i za ; io escol h i da como ambiente de estudo fo i o M i

nistério da A eroniutic a-MAer. Sua esco l h a  deveu-se �s  s eguint es 

- sendo Organ i zaçio Governa menta l de grand e porte E, 

por conseg u inte , complexa , a Catal og a�io de Mater i a i s  deve cons 

t i tu i r-se em requis i to obrigatdrio para a administração efic az 

de seus materiais , 

pe l a  fami l i ar i d ade que se tem com seus órgios e 

resp ect i vas  atr i bui;6es e pela fac 1 l  i dade de a c e s so a tais dr

g ios , p ara a obten,io dos dados requeridos ao estudo µ 

- e ,  por mot ivos sentimenta i s, em virtud e  de ne l e  t er 

real i zado c arreira profission a l  re l ac ion ada com a Administra,âo 

de Mater i ais , durante trinta anos. 

De forma  s i ntitic a ,  o MAer tem por f i na l  id ade o prep aro, o 

forta l ecimento, a preservaçio , o desenvo l v i mento e o emprego d o  

Poder A éreo N a c ion a l , de modo a cumprir a sua ciest i na,io Consti-

tucion al de asseg urar a lei, a ordem e a soberan ia naciona l .  

P ara tanto , o MAer tem a incumbfnc i a  de : 

imp l antar, dirigir , operar, manter e d e senvolver os 

serv i ,os  d e  apo i o  e d e  i nfra-estrutura aeron�ut ic a necess�r 1 os 

ao fun cionamento d a  Forç a A�rea Brasil eira- FAB ; 

- orientar, i nc entivar , c oordenar e real i zar pesquisas 

e desenvolvimentos r elac i onados  com os assuntos aeroesp ac i a i s ;  

orientar , est imu l ar e apoiar a ind�str l a  envo l vid a 

em assuntos aeroesp ac i a i s  de seu interesse . 



Os cirgios do MAer r el acion ad os c om o present e est ude , p or

q ue e n vol v i dos n a  Administraçâo de  Ma t er i ais E na  prep araçio d e  

p esso al p ara est a fun çâo , es t i o  re p r esen t ados n o  org a n og r am a  

!:;eguin t E· =  

M I N I ST R O  D A  AERONd LJT I CA 

COMGEP E 

EEAER D :t R SA 1 D I R I NT 1 

COi'1GAP 

D I NFE D HI MA D I R E P V  D i l� E:: NC, 

DEPED 

C T A  
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O Comando Geral do P essoal - COMGEP E i o drgio in c umbido da 

P r epara, io do p essoal , d e  n íve i s  sup e r ior e mtlci i o, n ecessir ia � 

Adm i nist raç ão dos Mat eriais r equeridos p el es servi,os d e  aPoio fu 

FAB e ao p r d pr io p essoa l . 

dr gios subor dinados ao COMGEP E � 

de  p r epara,io d e  p essoal d e  n í vel superior -

- Academia da For ça A�r ea-AFA � 

- de p r epara, io de p essoal d e  n íve l mtld i c  -

- Escal a de Esp ecial ist as de  Aeron � u t ica-EEAer 

- de  g erenciamen t o  de mat eriais -

- Dir etor i a  de Sa�de-DIRSA ; 

- D i ret oria de Int endência-D I R I NT ;  

� D I R S A  cab e o apo i o  de mat er iais d est inados à sa0de .  Para 

a execu ,ão dest e apoio con t a  com diversos Hospi t a i s  e com o 

Laborat d r io Gu ímico-farmaciut  ico- LAQFA , 

� D I R I NT cab e  o apoie d e  mat eriais r eferen t es ao vest u�rio , 

� al imen t açio e ao escrit drio. Para a execu, io dest e apoio a 

D I R INT  d isp;e do Oep dsit o d e  Mat erial de Int endfncia • 

O Comando Geral  d e  Apoie - COMGAP  � o d r gio in c umbido da 

Administ raç io dos Mat e r ia i s  requeridos pel os eq uipamen t os ut i l  i

zados p e l a  FAB. indisp ensiveis ao cump r i ment o  das operaç aes 

m i l l t ares. 

drgics subordinados ao COMGAP : 

- D i r e t or i a  d e  I n for mit  i ca e Est at fst i ca-D INFE : 



- D i retor i a  d e  Mater i al de Aeroniut i ca-D I R MA ; 

- D i r etor i a  d e  E l etr 6 n i ca e ProtE;io ao v a o-

D I R EP V ; 

- D i r etor i a  d e  Mater i al B i l  i co-D I R MAB ; 

- Dir etor i a  d e  E n g en haria- D I R ENG ; 

� D I NFE  cab e o apo i o  d e  materiais d e stinado ao p r oc es

samento de  dados. 

� D I R MA cabe o ap o l o  d e  mater i a i s  a eroespac i ais . Para a 

exe c u�io d este ap o l o , a D I R MA dispSe dos segu i ntes ó r g ics = 

Parques d e  Materiais A e r c n i ut i cos ; 

- Dep d s i tos  d e  Materia i s  Aeron áut i c os � 

- ComissBes  d e  Comp ras sediadas na Ing l aterra, na 

Amirica do  Norte e no Bras i l ;  

� D IR EP V  cab e o apo i o  d e  materia i s  apl i cados aos e q u i pamen 

tos d e  Te l e comun i caç B es  e d e  Proteçio ao V B o. Para a exec u,io 

deste ap o i e ,  a D I R EPV d i spSe do Parque  d e  Mater i al d e  E l etr 6 nica 

Aeron � utica . 

� D I R MA B  cab e o apo i o  de mater i a i s bé l  i ce s. Para a exec u;ic 

d este ap oia , a D I R MA B  d i sp ae do Par q ue d e  Material B i l  ice . 

� D I R ENG cab e o apo i o  d e  mater i a i s r e l at i vo s  à s  e difica

; ies , i n fraestr utura ,  tran s p orte de superf í cie r c ontra- i n c indio 

e patr i mB nio. 
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O DEP ED i o ó r gio i nc umbido  d a  pesqu i sa e d o  d es envol v i men 

to c i ent (f i c o e tecnol d gic o e d a  c onsol i d a ç i o  d a  i nd�stria d e  

interesse d o  setor aeroespacia l .  

cirgio sub ordinad o  a o  D E P E D : 

- Centre Ticnic o Aeroespacia l -CTA . 

A o  CTA  , por intermid i o  d o  Instituto d e  F omento E Ccor d ena 

çio Ind ustr i a l - I F I , c ab e  o estím ul o ,  o fortal ec i mento e a c onso-

1 i d a çic d o  Par q ue  i nd ustr i al d e  interesse d o  MAer . 

B aseand o-se  na  premis sa  d e  que a C atalog a,io d e  Materia i s  

d eve  se  c onst i tu i r  no i nstrumento essenc i a l dos  cirgios q ue r ea

l i zam  A d m i nistraçio de M ater i ais e na d i scipl i na fun d amenta l p a 

r a  o s  q ue p r epar am p e ssoal p a r a  o exer c { c l o  desta mesma a d minis

traçic , do  el enc o  de  ór gios mencionados  foram selecionados  1 0  

( d ez ) , P ar a  serv i rem d e  c ampo d e  invest iga;io para este estud o .  

São os  seg u i ntes : 

1 )  Acad em i a  d a  For,a Air ea-AFA � 

2 )  Esc ola d e  Especial i stas d e  A eroniut i c a-EEAer ; 

3 )  D i retoria d e  Material d e  Aeroniut l c a-D I R MA ; 

4 )  D i retoria d e  E l e t r Bn i c a e Prote, i o  ac  V 6o-

O I R EP V �  

5 )  Par q u e  d e  Material d e  El etr6n i c a Aer cn�ut l c a-

P AME ; 

6 )  Diretoria d e  Mater i al B tll i c o- D I R MAB � 

7 )  D i retor i a  d e  Engenh ar i a-D I R ENG µ 

8 )  Diretoria d e  Sadd e-D I R SA ;  

9 )  Diretoria de Intend incia-D I R I NT ;  
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1 0 ) I nstituto de Fomento P Ccordenaçâo I n d us

t rial- I F I ;  

O est u d o  d os dois p r i meir os ó r g ios, 

soal , d everi for n ec er d a d os sig nif i c ativos quanto ao  n í vel d e  

c ap a cita ç i o  do p essoal envol vid o  n a  crep a r a ç ão d os n ovos profis

sion ais de  A d ministraç ã o  de Materiais, n o  tocante � Catalcg a�ão 

d e  Mater i ais . I sto i ri se r ef l etir n o  grau de c onhecimentos d os 

que  desem p en h am ativid ades de Admin istr açio  de M ater i ais , n o s  

demais ó r g ios selecio n a d as. 

O estud o dos demais dr g ios  deveri in dic ar o n ível d e  c o n h e 

cimentos r elativos à Catal o g a ç io d e  Materiais adq uiridos , em 

prin c í pio, do p essoal d os d o i s  p rimeiros drg ios e se , portanto , 

existe a l in g ua g em e o c orr e a prát i c a da Catal og açio de Mate-

r i a i s, c omo  suporte à Acim i nist r a ç io d e  Materiais . 

O estudo n o  �ltimo ór g io d everi for n e c er indic a ç ies quanto 

à dissemin a ç i o  dos c o n h ecime ntos r el ativos à Catalog a � io de Ma-

teriais às  i nd�strias p artic i p antes do P r ogram a  Aer oesp acia l 

brasileir o, uma vez que este Ór gio mantim-se em c ontato p erma-

n ente c om tais ind�strias, sob r etudo p ara id entific a r -l hes as 

c ar ê n cias e promover c ap acitaçio adeq uada sob r e  q uest5es  g e r e n 

ciais . entre a s  q uais deve i n cl uir-se a Cata l og a�io de Mate-

riais . 
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4. 2 P opu l açio 

F oram previst os  dois quest ionados p or 6rg ã o . 

deles o correu Órgio a órgio , t endo como crit ério a exig&ncia de 

que dever i am pert encer a set or envo l v i do na prepara,io de pes

soa l des t inado à Administ raçio de Mater ia i s  o u  na ger&n cia de 

mater iais do pr d prio drgio ou de drgics p or ele  ap oiado , em 

termo s  de materiais. Preferência seria dada a os  quest i onad os com 

maior experiinc i a  profiss i ona l em Administ raçio de Materia i s  e .  

especia l mente ,  em Cat a l oga,io de Materia i s ,  a l ém de formaçio 

preferencia l em Administ ra �io  de Mater i ais , ou em out ra area 

af i m .  

4 . 3  Inst rument os de colet a de dados  

4 . 3. i  pré-teste 

Inicia l mente ,  foram el aborados t ris ques t i onários com  o i n

tui t o de servirem como Pré-tes t e  ( anex os  i :  I .  I I , I I I ) . A se

guir , f oram sel ecionados  dois quest i onados  do Inst it ut o de At i

vidades Esp ac 1 ai s - IAE , de  CTA , com um perfi l  que se esperava en 

c ont rar nos demais quest ionado s  do a mbient e de est udo , ist o i, 

com f ormaçia em Administ raçlo de Materiais e ,  pel o menos, ra

z o�vel experiincia nest a �rea de at i vidade. 

O pri-teste  revel ou-se de grande v a l i a. Possib i l i t ou a re

form u l açã o  da  redaçio e a red 1 st ribui,io de alguns quesit o s, 



proporcionando , ent io, maior clareza e faci l idade na c ompreen ;io 

dos t Ext os e mel h or cr g anizaçâ o  dos dado s. Adema i s , obteve-se 

maior conscient i zaçio da necessidade de se adot ar um procedimen 

t o  uniforme p ara a apl i caçio nos demais quest i onados , alim de 

ter a p ont ado al guns aspect os que ajudaram sobremaneira a formu

lar um cr i t tlr i o  p ara  a seleçâo  dos q uest i onado s  nos órg ãos/se-

t ores que const i t uir i am o ambient e  de estudo . Tal crit �rio, ex -

P ast o ac i ma ,  considera a Cat al ogaçâo de Materia i s  o i nst rument o 

fundament al p ara a Administ ração de Materiais . 

Como aspect o s  a p ont ado s  ob t i veram-se os  seguintes : 

- a p ossib i lidade de nio exist ir set or dedicado espe

c i ficamente a Cat al ogaçâo de M a t eriais , em cada  cirsio, e ,  p or 

consequincia , não ex i s t ir pess oal t icnico dispon í vel ; 

a p os sibilidade de exist ir pessoa l envol vido em a t i

vidades de C a t alog açio de Mater i ais sem , cont udo , possuir , ne-

cessariament e ,  formaçio específ i ca em Adm i nistraçio de Mate

r i a i s . Ou , se p ossuir, nio t ê-l a obt ido do M Aer . 

4. 3. 2 t es t e  

P ara a colet a ci o s  dados necessir i os � real i zaçio d o  estudo 

dec i diu- se P Ela  ut i l  izaçio de tuest ionirio , como t ns t rument o de 

pesquisa ,  em virt ude da sua maior facil idade de apl icaçio p o i s, 

' . caso necessar 1 0 , est a  poderia ser perfeit amEnt e real i zada p or 

t erceiros , b ast ando para ist o uma breve or l ent a�ão. J� c om a 

ent rev i st a ,  t al nio p oder i a  ocorrer , por exigir um t re i nament e 
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ma i or d os entrev i sta d ores . t ornand o ,  ass i m ,  dif íc i l  o prossegu i-

men t e  d a  c olet a d e  d ad os .  

Com o s  sub s í dios  d o  pri-t este foram elaborad os  quatro 

que st i on�r i o s ,  d e s i gnad o s  p or A ,  e .  e ,  

con c e itua,Bes , i d ent i f i ca d a  p or E < an ex o  2 ) . 

O quest i onário A d estinou-se à obten,i o  d os d a d o s  r e l at i vo s  

a o  p erf i l  d os quest ionaci os ,  quanto  aos  aspect o s  d o  drg io e d o  

setor a que pert e n c i am C r e s p e ctivament e 

formaçio que p o ssu i am C it em A 3  ) .  

i t ens  A i  e A2 ) e d a  

Os questionirios B e C d e st i naram-se � verific a,io d o  grau 

d e  conheciment os d os quest i on a ci o s  qua nt o  à ticn lca d e  Cat a l og a

ção de  M at eriais . O que st i on ir i o  8 ,  const i tu í d o  d e  tris itens . 

8 1 ,  B 2  e B 3 , compreend eu quest;es  abert as, inve st i g and o  asp ectos  

mín i mos e fundament a i s  de  c on h ec imento s  da  t�cn ica de  Cata l oga-

� ic de  Ma t eriais . O que st l cnirio C ,  igualmente const itu í d o  d e  

tris itens , C i , C 2  e C3 , c ompreen d eu a s  m esmas questies d o  q ues-

s end o r entret a nt o , d e  natureza fechad a ,  cont en d o  

cad a i tem tris alt ernativas  d e  resp o st a s r d as quais ap enas uma 

c onsid erad a c orret a . O q uest ionário C d e st i nou-se � a nil ise d e  

cons i st inc ia ent re as res p ostas  ( 8 1  c o m  C i ; 8 2  c om C 2  e 8 3  com  

C3 ) e sd fo i entregue a cad a quest icnad o, a p d s  e m e sm o  h aver 

concl u í d o  o Preenchimento de questionirio B ,  d e  mod o a ev itar · e  

acerto p or sorte · .  ensej a d o  p ela comp ara,io entre o s  que s i tos  

corresp ond ent es d os quest i onir ias B e C .  



O q uestionário D destin ou -se à determ i n a;ic d o s  doc umentos 

q ue ex 1 st iam  n o  ór gio/setcr de c ada q uestion a d o , dentre os t l p os 

l i stados n a  re l a ;io " E ª . Quanto ma i or o índice de oc or rên c i a  

del es, tanto ma i s  �orma l iza d a  a ling uagem de Catal og açio de Ma

ter i ais e ,  c onseq uentemente , o respe c t ivo sistema de C ata l og açio 

de M ater i a i s .  

A rel ação " E ª o b J et i vou c on ceituar c ada um  dos t { tul os de 

d o c umentos men cion a d os n o  q uestion � rio D, d e  mane i r a a a j udar 

nas suas i dent i � i c aç8es, atr avés da expl i c a ;io de suas 

respect i vas f i n a l  id ades. A re l açio " E "  fo i entreg ue J unto c om e 

q �est i cn �r i o  D ,  par a  c ada q uest i onado. 

4 . 4  C o l eta de dados 

Real i za ci a  n o  per í o d o  de 1 8  de J un ho a 23  de J ul ho de 1 987 , 

tendo requer i do des l oc amentos par a as c i dades de Guar at i nguetá 

( SP > r Pir assun un g a  < SP )  e Rio de Jane i r o C R J ) . 

N os cirgios se lecion a d os ,  ap ds re l ato à D i r eçio d o s  mesmos 

sobre c om o  se desen vol veriam o tr ab a l h o  e a sel e�io d os q uest io

nados , seguir am-se a c o n voc açio e a or i entação destes e a ap l i 

c a;io  dos testes . 

Dur ante a apl i c ação d os g uest l onirics r permaneceu-se à d í s

p os i ;ic d os q uestion ad os par a  q ua l q uer or i entação q ue pudessem 

necessitar.  Como nio for am sol i c i tados q ua i sq uer esc l arecimentos 

adic i on a i s  e os q uest i on irios for am respond i d os c on venientemen -
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t e ,  t ud o  l eva  a admitir que o s  question ár ios estavam sat isfat 6 -

r i os .  

F oram atr i buídos c ddig os numtlr i co s , de 0 1  a 20 , aos ques-

tion ados, de modo a poder em ser refere n c iado s, mas sem deixar  de 

p erman ecer an8nimos. 

D o  tota l de vinte quest i onado s  inic i a l mente previst os, pelo 

fato de a p e n a s  um d eles h aver se recusado a p art i c i par , (j ust a -

ment e a q ue l e d e  um 6rg füo  do  qual 

haveria um s etor onde se desenv o l viam at i vidades de Catal o g açio 

de  M ateriai s ),  a p ena s 95%  dos quest iona d o s  c ont ribu íram para a 

rea l i zaçio do  presen t e estudo . 
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5 R ESULTADOS E COMENT,R IOS 

A segu i r ,  sio a presen t ad a s  diversas  t ab elas con t endo os re

sul t ados obt idos a P ar t ir dos dados co l etados atravis dos ques

t 1 cn ários a p l icacios, assim como com ent ários J u l gados p ert i n e n t es 

e oport unos ao en t end i men t o  dos result ados . 

5 . i  Con s J deraç ;es  sobre a t abe l a i 

Est a t abe l a  fo i organizada com os dados obt i dos p elo 

quest: i o n á 1r i () '� . Es t e que s t ion �rio v i sou a col h er d a dos que pos-

sibilit assem dEt erminar se  os drgios/set ores est udados foram os 

d efinidos e selec i onados , se foi at endido o cr i t i-

r i o  de  seleçio dos que s t ion ados e se suas formaç ;es aprese n t a 

vam-se com p a t  (ve i s  com as  at  iv 1 da d es que desemp e nhavam. 

Os r esul t ados comprovaram que os drg ios/set ores  prev istos 

t i n h am sido os obj e t o  do present e est udo e que os que s t ionados 

selec i onados foram os ad equados . pois est avam efetivament e d e -

semp enhan d o  fun,�Es P ara  a s  qua i s  o conh ec i ment o e uso d a  t tlcni

ca  d e  C a t a l og a ç ão de Mat eriais � considerad a  in d is p e n siv e l ,  sej a 

p ara t ransm i t  í- l a  a out ros , que deveria realizá- l a ,  sej a prat i -

i n st rumen t o  Essencial d e  seu trabalho com mat e-

riais . 

Os  drggos estud ados . conforme as naturezas d e  suas a t  i v i da

d e s, foram classif i cados como " d e formaçia  de pessoal e de apoio 

log í st ico · . 
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6rg io de forma�io de pes soal é aquele que tem por f i nal i da-

de prec í pua , en t re out ras, o p reparo de mio de obra qualif i cada 

para o desempenho de at i v i dades de gerenciament o  de mat er i a i s .  

ór g ão de apo i o  log í s t  i ce tl aquel e  que tem por a t r i bu l �io . e 

provimen t o ,  a outros d r gios , dos mat er i a i s i nd i spensáve i s  ao 

cump riment o de suas f i nal i dades regulament ares. 

Os  set ores est udados , i nt egrantes dos cir gios selecionados , 

conforme a nat ureza de suas at iv i dades . foram c l ass i f i cados como 

• d e  ens i no e de gest io de mat er i a i s · 

Set or de ensino i aquele d i ret amente en volvido no preparo 

de recursos humanos dest i nados à Adm i n i st ra� io de Mat er i a i s .  

Set or de g Es t io de mat er i ais i aquel e envolv i do na Adm i nis

t ra�io dos Materia i s  ut i lizados pelo drgio ao qual per t ence . 

As for ma� ies decl aradas pelos quest ionadc s  foram d i v i didas 

em quat ro cat egor i as, a saber : 

d e  imb i t o m i l i t ar ; 

- de imb i to c i v i l �  

de graciua;io ; 

- de espec i al i zaç ão ; 

Como forma� Ses de gradua�io , no imb i t o m i l i t ar , foram men-

c i onadas as segu i nt es � 

cur so de oficial espec i al i st a  em sup rimen t o  t icnico � 

- cur so de of i c i al espec i al i st a  em comun i caçio s 
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- curso de üf ic ial especial ista em armamento ; 

·-· c u r s o d e o f i e i a 1 i 11 t E-ri d f.'. n t e ; 

- curso de sarg ento a l moxar i fe ;  

Como f ormaç: Ões de esp ecial izac:ão , 

i nd i cadas as seg u intes = 

n o  imb ito mil itar foram 

est á gio de ap erf e iç: oamento em Acim i n i strac: i o  de Mate-

r i ais aeron �ut i c c  < EAAMA ) ; 

c urso ci E insp etor de suprimentos � 

- curso de publ i caç �es ticn s cas ; 

- c urse de Admin istrac: âo  de Mater ia i s r 

sarnento eletr 6 n i c o  de dados ; 

P C:W P 1,. C) C E' '.:> "" 

Como f ormaç: õ E· �. âmb i t O C i V i 1 r fo ,,·am 

men c i onadas as segui ntes : 

curso de Adm l nistraç: âo de Empre sas � 

- curso d e  Medic i na ;  

curso  d e  Eng enhar i a �  

- c urso d e  Farmic ia . 

Final mente, c omo f o r mac: io de esp ec i al izac: i o , 

civ i l ,  fo i men c i o nada a segui nte = 

em âmbito 

c urso de Admi n istrac: i o  de Materiais, p ela Fundação 

Get� lio  Vargas-FGV . 

Das formaç: Ões citadas, as q u e  se prestam , esp ec i ficamente , 

ao exer c i c 1 0  de at i vidades de Admi n l straçio  de Mater iais sic  as 

c urso de of ic i al esp ec i al ista em supr imento ticn i c o ;  



- curso d e  oficia l i ntend ente � 

cur so d e  sar g ento a l moxarife ; 

- cur so d e  Administr aç io de E m p r esas p 

curso d e  i nspetor d e  sup riment os ;  

46. 

- curso d e  Adm i nistraç ic d e  Mater i ais , pe l a  FGV ; 

estigio d e  ap erfe i çoamento em  Admin i stra�âo d e  Ma

teria i s  aeronáut i co �  

cur so d e  Admin i straç ia  d e  Materia i s , 

sarnento eletr6nico d e  d a dos ; 

cur so d e  p u b l icaç �es ticnicas ; 

Ta i s  forma�;es foram , por conseg u i nt e ,  consid era d a s  comP a 

t (veis p a r a  o d e semp enho d e  ativ id a d e s  d e  Ad ministraç ão d e  Mat e

r ia i s  e cap aze s  d e  fornecer conhecimentos sob r e  a ticnica d e  

Cata l og a ç io d e  Materia i s , requer i d a p ara o perfeito c umprimento 

d a s  ativ i d a d e s  mencionad as . 

Portanto, d a  pop u l aç io d e  questionados ( 1 9 ) , q u ator ze ( 74% ) 

apresentaram form a ç io comp atíve l e c i nco ( 26% ) apresent aram for-

maç âo i ncom p atív e l  par a  a rea l l za,io d a s  at iv id a d e s  que exer-

ciam T incomp at i b i l id a d e  e sta q ue, embora prevista , nio s e  espe

r ava encontr ar e que p a ssou, ent io r a ser  consid e r a d a  nas  an� l i-

ses dos resul tados. 

A i nd a dos d ezenove quest ionados T t r eze  ( 68% ) p ertenc i am a 

drg ios d estinados ao apoio log í stico e seis ( 32 % ) d estin ados � 

�orma�ão d e  p e ssoa l ; d ezesse i s  ( 84% ) p ertenciam a setores envo l 

vidos com a g e stio d e  materia i s  e t r ê s  ( 1 6% )  com o ensino . 



Ch;;. e: i n e o q u. e: s t i o n a d o 1s e: o m f cw ma ç: ã c1 i n e:: a m p a t { v f� l ( 2 éi ;�: ) < p o ,,. 

nio t erem rea l i zado c: u.rso a f i m  com a Admin i st ra ç: io d e  Mat er i a i s ) 

d edic avam-s e � at i vid a d e s  d e  Administ raç: io d e  Mat eriais � em se

t ores d e  gest io d e  mat er i ais e em drgios de apoio l og í st ico, 

ev i d enciando inad e quaç:io . 

Houve o predom í n i o  d a  ci i st r i buic;:io cios  que s t ion a dos p e l as 

at i v i d ad e s  d �  ges t io de mat eria i s  ( 84% ) ,  p ara cuj a ef i c: i incia a 

C a t a l ogaç:io d e  Ma t eria i s  const i t u i  requ i sit o  i n d i s pen sive l .  

Dos d ezenove quest i anados, onze ( 58% ) apresent aram formaç:io  

e s p ecífi c a  em Adm i nist ra�io de  Ma t er i ais. 

( 27% ) apresent aram , t ambim , gradua ç: io em imbi t o  c i vil , em A dmi-

n i st raç:io d e  Empresas . 

A l im cios onze que s t ionados ac i ma cit ados , três  ( 1 6% )  real i-

zaram o::i curso d e  of i c i a l int end e n t e  ( d est es , um a i nd a  cursou 

A dm i n i s t ra ç: i a  d e  Empresas ) que , 

r i cu l ares que vem sendo i nt roduzidas , no d ecorrer dos anos , 

a present a sufic: i ent E c: ap ac i t a;io p ara o exerc{cio d a  a t iv i d a d e s  

d e  Adm i nist raç io d e  Mat er i ais . Daí J ustific ar-se a elevaç io p ara 

quat orze . o t ot al de  quest iona dos com formaç io comp at íve l .  

Dos c i nco quest i onados com forma�io i ncomp at  ív c�l, do i !::, 

( 40% ) possu i am �ormaç io em ,rea t éc n i c a ( engen h ar i a ) , um, como 

out ro, como segund a ,  forma, io est a que pod e 

t er i gu.,' 1 m F.m t E� cont ribu í do coro, p elt1 1nE:nos ,  

sobre a A dm i n i s t ra ção d e  Mat er i a i s .  

um m ínimo d e  no; 3es 



4 8. 

A i nda sob r e  os q uestionados com for ma� io compat í ve l , dois 

( 1 4% ) poss u i am um  curse na irEa da A d m inistra; io de Materiais . 

c i te ( 57 % ) possuiam dois cursos , dois ( 1 4% ) possuiam três , e um 

( 7% )  possuia q uatro cursos E ,  fina l mente, um ( 7% )  possuia dois 

cursos na ir ea de Admin istra, io de Mater iais e um curso na de 

eng enharia . 

Dentre os q u est i onados com for ma, io compatíve l r o ma i or 

tempo decor r i do d esde a conclusio do curso d e  forma, io ( g radua-

ç io )  fo i de  26 anos e e menor tempo, de 5 anos . O interva l o  de 

21 anos s er i a mais do q u e  sufic i ente para ter se  processado a 

ma · or i dad e da Catal ogaç ão de Materia i s ,  no B ras i l .  

Do exposto , fica evidenc i ada a s e l e, io ad e q uada dos q ues-

t i onados , para o pres ente estudo, sob r etudo s e  consid erados os 

d e  for ma� io compatív el . 

5. 2 Conside raç i es sob r e  a tab e l a  2 

Esta tab ela foi organizada com os dados obtidos com o 

q uest i onár io 8. Este q uest ionir i o  visou � aval ia, So dos conh Eci

mentos dos questionados sob r e  tr is q uesti es cons ide radas funda

m enta i s ,  embora el ementares , sob r e  a Catal ogaç ão d e  Materia i s ,  

seja  para aq uel es q u e  a P raticam , seja  para os q u e  a ensinam . 

C mo critir io d e  corre; io ,  foi aceito tudo que estivesse  

cor r eto, const i tuindo acertos par c i a i s .  

8 2, o acerto tota l imp l icaria na i ndica, io d e  nove ter mos, ci e-



s i gnat i vcs das fases de Cat a l os a,io de Mat er i ais , r epresent ando 

c ada acert o p a r c i al ,  p ort ant o ,  o í ndice 1 /9 .  

Dos quat orze quest i o n a a o s  com formaçio comp at í vel a ue re-

p r esent aram < 1 4/ 1 9 ) 74%  do t ot a l , apenas um ( 1 / 1 4% ) 7% ob t eve o 

melh or result ado , com uma  r es p os t a t o t alment e corre ta , aliis a 

Jnica ocorrid a ,  e duas resp ost as p arc i alme n t e  corret as ( d a ques

t io B 2  ace r t ou tris  t er m os . corres p ondendo  ao índice 3/9 , o se

gundo me l h or ) . 

S eguem-se  quat r o  quest ionados ( 4/ 1 4 )  29% , com r espos t a s  

p arcia l men t e  corret as em  t odas a s  quest 8es ( um d es t es quest iona 

d os acert ou q uatro  t ermos d a  quest ão B 2 ,  correspondendo ao  {nd i 

ce 4/9 , o me l h or alcan� ado ) .  

Cinco quest  icnado s ( 5/ 1 4 ) 36% o b t iveram d uas respost a s p ar

cialment e corret a s  e t ris quest ionados ( 3/ 1 4 )  2 1 %  fizeram  a p enas 

um acert o p arcia l .  

Somen t e  um quest ion a d o  ( i / 1 4 )  7% nio acert ou  qualquer 

questão . 

Dos  c i nco quest i onados  com for m a � fü o  i ncomp a t íve l , q u e  re-

p r e sent ar am ( 5/ 1 4 )  26%  do t ot al ,  quat ro ( 4/5 ) 80%  ace r t aram . 

p arci a l ment e ,  duas quest ;es , e um ( 1 /5 ) 20%  acert ou, p arc i a l men

t e ,  ap enas  uma quest io , ( fo i a q uest io 8 2, com ( nd i ce 3/9, con

siderado r elativament e e l evado ).  
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A quest io mais acert a d a  pelos quest i on adcs , emb ora parcial-

ment e ,  foi a 8 2. Como  o m a i or ín d i ce de  acErt os p arcia i s  alcan-

de apenas 4/9, conc l ue-se que , prat  icamEnt e ,  a met ade 

d os t ermos dest a quest ão  f o i r espond i da corret ament e. Den t re os 

que a acert aram encon t ravam-se t odos os c i nco question ados c om 

�arm a ç ã o  i ncomp at ív e l . 

A seguir, a quest füo  8 3 ,  com ap enas um ques t io n ado , 

forma; io i ncompa t í vel , den t re os que a acert aram . 

Fina l men t e ,  a quest füo  8 1 , com t rês quest i onados d e  f orma,io 

incompat ível e n t re os acert adores. 

T omando-se , como i nd i cador de  rend i men t o, o percen t ual ob -

t i do  ent re o n 0mer o  de question ados com acertos , por cat eg oria 

d e  q uest i on ados , ( ist o i ,  se  c om f orma,io compa t íve l ou incompa

t ível ) ,  e o n 0m ero  t o t al de  quest  icn ados com acert os ob t im-se = 

ques t io 8 1  

6/9=67% 3/9=33%  

ques t ão  8 2  

1 3/ 1 8=72% 5 / 1 8=287.  

ques t io B3  

9 / 1 0=90% 1 / 1 0= 1 0% 



5 1 . 

P ela  c ompa r açio dos í nd i c es de r endimento obt i dos c on clu i 

se q ue os q uest i on ados com formaçio  comp at í vel se saír am mel ho

r es do q ue os de forma�io i n comp at íve l , nas q uestBes do  q uest i o-

n ir i o  8 .  Entr eta nto, p ar a  a q u estio 8 2 ,  os mel h o r es r esul tados 

p a r cla i s  sio in ferio r es � metade do  tot a l  de p ontos que se p ode -

r i a  obter  na q u estic , isto � .  menor ou i g ual a q u atr o ,  po i s  o 

tot al d e  p ontos � nove. 

5. 3 Consid e r a, 8es sob r e  a tab el a  3 

Esta tabe l a  f o i  o r g an i za d a  c em os dados obtidos p e l o 

q uest i on ár i o  C .  Este quest i on � r i o  v i sou  à conf i r ma,io das r es-

p ostas dadas �s quest;es do q uest i onir i o  B ,  d e  m a n eir a a e l  i m i 

n ar a oco r r ên c i a  d e  " acertos por sorte · .  T r ata-se , portanto, de 

uma ver t f i caçio de cons i st ên c ia .  Per t r atar -s e  de q uest �es de 

n atur ez a  f echada, s d  poder i am ocor r er r esult ados certos ou er -

r ados , n en hum p a r c i a l .  

Não o bstante a al egaçio d e  ausin cia d e  consEnsc q ua nto à 

variedade de conce i tos q u e  e n volvem a ticnic a d e  Catal oga;io d e  

Mate r ia i s, e ntr e os Espec ialis t a s  em Adm i n istr a,io d e  Mater i a i s ,  

dev i do s obr etud o  � falt a de fun d amentaçio tedric a a r espe i to, 

f o r am , c o ntudo , indicadas r esp ostas tidas como corr etas , p a r a  a 

aval i aç io d as r esp ost as dos q uest i on ad os. Ta i s  r espost as  b a 

se i am-s e  n os conhec i mentos cbt r ci os d a  C i in c i a  d a  I nf o r m a,io .  As 

r espostas indic a d as como c o r r etas for am as de n �mer os 

C 2 . 3  E C 3. 2 " . 
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Dos qua t or ze q uest i on ad os c om formação c omp at ível , apenas  

um  ( 1 / 1 4 ) 7%  acer t ou t od as as  q uest ;es � seis q uest ionad os ( 6/ 1 4 )  

4�%  acert a r am duas q uest 8es � out r os seis ( 6/ 1 4 ) 43%  a cer t ar am 

apenas uma questio e u m  quest i onad o C i / 1 4 )  7% não rea l izou qual-

quer acert o .  Dos c i nc o  quest ionad os c om formação inc omp a t íve l , 

d ois ( 2/ 5 ) 40% acert a r am t od as as quest 6es e t r ês ( 3/5 ) 60% 

A quest i o  Ci fo i a mais acer t ada pel os q uest i onadcs . dent re 

os quais se enc ont r avam os cinc o c em for mação i nc om p at ( ve l . 

Em seguici a ,  a quest âo  C 3 ,  c om t r &s q uest ionad os de fcrmai iD 

i nc omp a t  Í V( d  u 

Finalment e ,  a quest ic C2 , 

fcrma ç io i nc ompat íve l ent re e l es. 

t end o q ua t ro q uest ionad os c om 

Com o  índices de rendimen t o ,  à semelh an� a d o  que foi feit o 

c om as q uest 8es d o  quest i cn�r l o  8 ,  obt 8ve-se = 

COill!). ã.t Í �E.d . .s J. nc om�.at .i.�.1:d .s  

q 1.rnst  �o  Ci  

4/6 ::= 6 7 %  

'.3/ 1 2 ::::25% 
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P el a  compar açic , questic por questio, dos í n dices d e  rend i-

mente obt i dos, pod e-se concl u i r que os question a dos d e  formaç âo 

comp atível obtiveram resul tados sup erior es n as questa es C 1  e C3 , 

en quanto que os d e  formaçio incomp atível , n a  questio C2 , r efe

rentes ao questionirio C .  Os r esul tados d esta tab el a confirmam o 

acerto da  i n d icaçio d as respostas como corr etas , po is n estas se 

concentr a r am  os acertos dos quest i on ados. 

A consistincia i n dica o n Jmero d e  question ados que obtive-

ram coe r incia entre os r esultados d as respostas às quest;es cor-

r espon d entes , dos quest i on irios B e C .  Por esta r azio i que o 

guestion ir i o  C somente foi aplicado a pds a apl icaçio e r ecol hi

mento cio q uest ion�rio 8 .  

Nos val ores registrados n a  tab el a 3 estio con so l id a d as duas 

categorias d e  con s i st&ncias , a posit i va e a n egat i va .  Consistin

cia pos i tiva i a  rEsul tante de rEsul tados corr etos entr e ques-

t8es correspon d entes , dos quest ion ir ios B e C .  Consistênc i a  n e-

g ativa, con se quentemente , � a r esultante d e  resu l ta dos inccr-

retos, entre quest8es cor r espon d en tes . 

Com rel a,ão �s quest8es i ( 8 1  e C i ) ocorreram oito ccnsis

tincias positivas , d as quais cinco r efer entes a quest i on ados com 

for ma ;io com p at {vel , e tris cons lstincias n e g ativas , igualmente 

de question ados com forma,io compatível . 

Com rel a çio às quest�es 2 ( 8 2 e C2 ) verificar am -se sEis 

consistincias positivas , duas d as quais ref e r entes a question a-



dos de for ma � io compat ível , e uma cons i stênc i a  negat i va , 

ques t ionado de  forma�âc t ambém comp at í vel . 

C om rela,ão �s quest 3es 3 ( 8 3 e C3 ) oc orreram o i t o c onsis-

t ine ias pos i t i va s , set e relat i vas  a q uest i onados com formaçio 

compat í vel r e c i nco· consist ênc i as negat i vas , tr&s das q u a i s  rP-

ferentes, tam b ém , a q uest ionados com formaç i o  compat í ve l . 

Os índices de rend i ment o obt i dos i nd i cam : 

coru�aiiYels l ncomgatiMEls 

q ues t ão  i C B i  e C i ) 

5/8=63% 3/8=37% 

q uestâo 2 ( 8 2 e C2 ) 

2/6=33% 4/6=67% 

q uest ão  3 ( 8 3 e C 3 ) 

1 /8 = 1 2% 

A comparaçio dos índ i ces de  rend i mento i n d i ca que os ques-

t i cnad os com forma�io compat í v e l  ob t i v eram melh ores resu l tados 

n as q uest 3 e s  1 e 3 ,  enq uant o que os  d e  forma ç i c  i ncompat í vel , na 

Surpreendentemente, o s  quest i onados com  formaçio  compat í vel 

comet eram ma i s  erros na q u estio  C2 , de nat ureza fechada , do q u 8 

n a  c orrespondEnt e 8 2 , de nat ureza a b ert a .  Da í nio h aver se repe-



tido o mesmo resul t ado con seguido no quest i on tlrio 8, em q u e  c s  

q uest ionacios com for maçio com p at{vel se saíram m e l hores , em 

t od as a s  q ue st8es. 

Como tanto as con sisti n c i a s n e g ativas quanto as  in consis

t incias ( acerto correspondendo a erro na mesma q uestic ) consti-

t u íram erros , pode- se a firmar que houve maior ocorrên c i a  de er-

ros do que de a certos , d a  ordem d e  ( 1 1 / 1 9 ) 58% , n a  questic 1 ;  de 

( 1 3/ 1 9 ) 68% , na questio 2 e de C i i / 1 9 )  58% , n a  q uestio 3 ,  cor-

responden do a um valor mid i o  d e  6 1 %  de erros . I sto sign i fica q ue 

menos da metad e cios q ue stionados , apds a con s i stin cia entre os 

resu l t ados obtidos nos questionirios B e C ,  obt i veram acertos, 

a ssim mesmo q uando parc i ais . não sup eriores � metade do tota l 

dos pontos obt (ve i s  em c ada q uestio. 

Dos questionados com forma�io comp at {ve l , quatro ( 4/ 1 4 ) 29%  

ob t iveram os me l hores resu ltados finais , com duas con sist in cias 

positivas. 

A segu i r ,  seis ( 6/ 1 4 ) 43%  com uma con sistên cia posit i va. 

Quatro ( 4/ 1 4 ) 29%  nio con segu i ram  qua l quer con sist&ncia entre os 

r esu ltados. 

Dos q ue stion a dos com �orm a�io in compatível, trê s  ( 3/5 ) 60% 

con seguira m  d uas con sistincias positivas  e do i s  ( 2/5 ) 40%  con se

r am ape n a s  uma  con sistên cia positiva. 

F i cou comprovada a tentativa d e  · acerto por sorte · .  Por 

e xemp l o ,  o questionado q ue obteve o m e l hor res u ltado no quest i o-



t i onir i o  B nio c onf i r mou o mesmo desemp enho n o  q uest 1 on Jrio C ,  

q uando ser i a  ma i s  ficil . 

A n al i sa ndo-se as resp ostas à questio 8 2 ,  const at ou-se ma j or 

fr equin cia d e  acertos n a  i n d i ca;io d o  t ermo • i d entifi c a ç i o  · ,  

seg u i d o do  t ermo " class i ficaçio " , como fases do  p r ocesso t �cn i co 

d e  Catalogaçio d e  Mat er i ais.  

5. 4 Consid er aç8es so b r e  a tabela 4 

Est a t ab e l a foi o r g an i z ada com dados obt i d os d o  

q uest i onir i o  D. Est e quest i on �rio v i sou a d etermin ar os t i pos d e  

document os que cad a o uest i o n a d o  alegou ex i st i r e estar send o 

u t i l i zado p or seu dr sio/set or,  den t r e  os documen t os l i st a d os n o  

i tem D 1, d o  quest i on �rio D ,  e / o u  c omp l emen tarmen t e  r egist r ado n o  

i tem D2 , d o  mesmo q uest ion�r i o. 

O s  d ocum entos 1 i st a d os n o  i tem D 1  f o r am descritos n a  r el a-

� i a  " E " , d e  modo a aj ud ar os quest ion ad os a i den t i f i ci-l os e a 

I n d i car cs d ocumen t e s p or E l es ut i l i zados. 

Dez quest  i onadcs ( 1 0/ 1 9 )  53%  in formaram ex i st i r  ap enas um 

t i p o  d e  d ocumento em seus set ores de  tr a b al h os p  c i nc o  q uest i ona

d os ( 5/ 1 9 )  26%  i nformaram Exist i r  do i s  t i p os de document os ; d ois 

q uest i o n ad os ( 2/ 1 9 )  1 1 %  informaram ex i st i r  q uatro tipos de d ocu

m ent os ; um quest i on ado ( 1 / 1 9 ) 5% i n formou ex i st i r c i nco  t i p os d e  



d o c umen t es e apenas um  q uest ionaci o ( 1 / 1 9 ) 5% n ic men cion ou ex i s-

t ir q ual q uer t ipo de d oc u men t o. 

Doze q uest i cnaci os ( 1 2/ 1 9 ) 63% i n dicaram al g uns t i p os de ci o-

c umen t os ,  mas nic  c i t aram suas referinc i as .  J�  se i s  q uest ionad os  

( 6/ 1 9 )  32%  f i zeram a i n d i ca,io , reg i st ran d o  suas refEr i n cias . 

Emb ora um q uest i onad o t en ha i n dicad o c i n c o  t i p os de d oe u -

men t es e out ro ,  q uat ro, amb os nio  cs referen c i aram . 

Cin c o  drgios ( 5/ 1 0 ) 50% , den t re os est udad os,  p ossu i am so-

ment e  um  d o c umen t o ,  c o n f orme dec l ara,io d os q uest i onad osp d o i s  

( 2/ 1 0 )  20%  possu i am d o i s  d oc umen t os�  d ois outros ( 2/ 1 0 )  20% , 

q uat ro d oc umen t os e um drgio ( 1 / 1 0 )  1 0% possu i a  c i n c o  d oc umen 

t os .  Em  sín t ese , t od os os drgios possu i am ,  ao men os , um d oc u men -

t o. 

� op ort u n o  sal ien t ar o ue a an � l i se d os P l an os de E ns i n e  da 

Academ ia da Fcr�a Aérea e da Esc o l a de Especia l i st as de Aeron�u

t ica , respon sive i s  pelas forma�Bes d os rec ursos h uman os de  n í 

veis super i or e mfd i o  d o  M i n i st ér i o  da Aeron áut i ca ,  resPec t iva

men t e  pel os c ursos de o f i cial  i n ten den te e de sargen t o  almoxar i -

fe , forneceu os segu i n t es dad os = 

- a AFA  previ t ris disc i p l i nas sobre o assun t o  · cat i

l og a " , n um t ot a l  de  c i n c o/h aras ; u ma disc i p lina sobre " C l ass i f i 

ca�io " ,  n u m  t ot a l  de d uas h oras/au l as e uma d i sc i pl i na sobre 

" iden t if i c a�âo · ,  n um t ot a l  de t r&s h oras /aulas. c ompreen den d o  o 



t ot a l d e  d ez h oras/ au l a s .  Tod as Es t as  discip l i nas est io  rE l a

c i on ad a s  com o Sist ema Fed era l ci os  EUA , adot a d o  P E l o MAer . 

- a EEAer previ t ris d i sc i p l i n as  ori e n t adas par a  

" C l as sificação " ,  num t ot a l d e  set e h oras/au l a s ;  set e disc i p l i n as 

sobre " Cat á l ogo " T num t ot a l d e  quaren t a  e se i s  h oras/au l as � 

duas disc i p l in a s  sob r e " i d e n t  ificaçio " ,  num t ot a l  de t rin t a  e 

oit o h oras/au l as, perfazen d o  o t ot a l d e  n ovent a e uma h oras/ 

aul a s. Todas  d i sci p li n a s  t rat am, igua l me n t e, do  Sist ema Fed era l 

d os EUA . 

A EEAer apresent a, en t io , uma carga h orár i a  t ot a l r n ove 

vezes superior � da AFA , ev i de nc i ando , ass i m ,  grande desprop or -

cion a l  idade , nio o b s t a n t e  as  diferenças quan t o  � s  ci est  i n aç;es d o  

pesso a l  for m ado p e l a  duas esco l as .  Ademais , n en hum d os P l an o s  dP 

E ns i no menc i on ados previ disc i p l i n a espec í f i c a sobre a t icnica 

d e  Cat a l oga,io de Mat er i ais . 

Do i s  quest ion ados p ert encen t es a drgios d e  f orma;io  d e  p es-

soa l e em set ore s  dedicad os a o  ens i n o apres e n t ar am forma��es 

c ompat í ve i s .  Nio o b st an t e ,  um dest es  não aprese n t ou con sist inc i a  

ent r e  suas  r esp ost as e o out r o  somen t e  conseguiu duas con sis-

t incias  r os l t  i vas . 

Nio admira , p ort ant o ,  os  resu l t ados apresen t ad os p e l os d e -

mais quest i on ad o s , que exercem suas  at ividades  em set ores res-

p ansive i s  p e l a g est io de mat eriais , para as  qua i s  a Cat a l ogaçio 

de M a t e r i ais assume p ape l r e l evan t e ,  como i n s t rument o fun d amen 

t a ] para a g e st i o  e ficaz d o s  mat eriais ut i l i za d o s  D e l a  For�a 

Airea Bras i l e i r a. 
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Ao I n stituto de Fomente e Coorden açio I ndustr i a l - I F I , drgâo 

do MAer voc ac i on ado par a o a poio e est ( mu l o  industr i a l ,  dentr e 

outras tar ef a s , c ab e  a de  ident i f i c ar as  c ar ên c ias e promover  a 

c apac i ta ç ão dos rec ursos humanos das Empr esas do Par q ue I n d us-

trial de i nter esse do MAer , p artic u l armente n as tic n i c as de Ca-

t al oga�io de  Mater ia is , v i sando, sob r etudo , ao a p r i mor amento cios 

i n str umentos de contro l e  dos mater i a i s, p ara a g estio eficiente 

os esto q u e s  e ci a q u a l idade . Conseq uentemente , t 
' ,., es E o rgao , 

p r esente es t udo , foi con sider ado como de formação d e  p e ssoa l . 

no 

S eus q uestionados apr e senta r am r esu l tados i gua l mente defi-

cit ir i os ,  po i s  sd obtiver am uma q ue stio com cons i stincia pasit i -

va . Suas formaç 6es , no entanto . er am compat (ve i s , sendo que um 

del e s, den t r e  todos os q ue s t ion ados , foi o q ue ap r esentou melhor 

form a ç ão em Administr ação de  Materiais, tendo r ea l izado do i s  

c ursos de  g r aduaçio e dois de esp ecia l izaçio, n esta á r e a  do 

con h ec imento. 



+--- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ·} 

i Quant i d adE  : Nat ureza da : Nat ureza da : l N�mEr o de : 
: a t i vid a de d a : at ivid ade d o l Formação l q uest ic-

l 0r g an i z aç �es : Or g an i zaç 5c Set or : n ados 
: - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - : 

Ens in o 

: cur so de sar gent o 
: a 1 m cn: ,,.r i ft2  2 
: - - - - - - - - - - - - - - - - - - - : - - - - - - - - - : 

l curso de o fic i a l  
: i n tem d c� n te  j_ 

: - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - : 

G�-: s t ão 
de 

Mat <-:: 1r i a  "J. 

: curso de ofic i al 
: E S P EC: i a  1 i �.; t a  (� l"l'I 

: suprimen t o  t écnico j_ 
: ------------------- : --------- : 
: curso  de s a r gen t o  
: a 1 mo :-r n.r i fe '") 

,:., 

: - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - : 

Ges t ão 

A p  o i  C) 

'? de 

L.og í s t.: iccJ 

: curso de o fic i a l 
: i n ten dEr d: E· 
: - - - - - - - - - - - - - - - - - - - : - - - - - - - - - ; 

: curso de oficia l 
l t:'. 1S P E'. C  ia 1 i fü t é\ em 
: su p r imen t o  t écn i co 
: -- - - - - - - - - - - - - - - - - - : - - - - - - - -- : 

: curso de medicina j_ 
: - - - - - - - - - - - - - - - - - - - : - - - - - - - - - : 

: curso de firmacia i 
: - - - - - - - - - - - - - - - - - - - : - - - - - - - - - : 

: cu r so de en gen h aria : i 
: - - - - - - - - - - - - - - - - - - - : - - - - - - - - - : 

l curso  de of i c i a l 
: espec: ia 1 i s t  ,,. 1:-:-m 
: 21 1·· m a  nH :u1 t o 1 
: - - - - - - - - - - - - - - - - - - - : - - - - - - - - - : 

: cu r s o  de o f i cia l 
: esoec ia l 1 s t a  em 
r comun  i cac;: âo i 
: - - - - - - - - - - - - - - - - - - - : - - - - - - - - - : 

: curso de sar gent o 
: a 1 mo ;-: <,.r i fE· i 

: - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - : - - - - - - - - - :  

1 0  j_ 9 
+ --- - -- - - - - - - - - - - - - - - - -- - - -- - - - - - -- - -- -- - - -- - - - - -- - - - - - - -- -- - - - -- - -- - + 

Tabel a i - Dados ob t i do s  com o q uest ion�r i o  A 
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+-- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - - - - - -- - -- - - - - -- - - - - - - - - - - - - ---+ 

Ques t io 
n Gmero de q uest icn ados 

: -- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - --- : 

com acertos com acertos p arc i ais com erros 
�- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -- - -- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - -- -- --- : 

B i  0 9 1 0  
-- - -- - - - - - - - - - - -- - - - - - - -- - - - - - - - - - - - -- - - - - - -- - -- - - - - - - - - - - - ----- ---- 1 

8 2  1 8  i 
- - - - - - - - - - -- - - - -- -- - - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - -- - -- - - - - - - - - - - ------ - - - - : 

B 3  1 9 9 
+ - - - - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - {  

Tabela 2 - Resultado da correçâo dos dados obt i dos com 
o quest r onário 8 

+--- - - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - + 

n�mero d e  q uestionados 
Questão : -- - - -- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -- - - : n 1mero de con sistin cia 

c o m  acert os com erros 
: - - - -- - - - - - - - -- - -- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -- : 

C i  1 5  4 1 1  ( 8 + , 3 - )  
: -- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -- - -- - - - - - - -- - - - - - - - - - - - - - : 
1 
1 6 1 3  7 ( 6+ , 1 - )  

: -------------------------------------------------------------------- : 

C 3  i 2  7 1 3  ( 8 + , 5 - )  
+ - - - -- - - - - - -- - - - - - - - - - - - - - - -- -- - - - - - - - - - - - - -- - - -- - - - -- - - - - - - - - - - - - - - - +  

T abel a 3 - Result ados da corre�ão dos dados obtidos com e q ues
t i on ário da consistfn cia entre as respostas às q ues
t8es correspondentes dos q uest ian�rios 8 e C 



+ -- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - +  

1 ' 

T I P O  DE  DOCUMENTO 
N0MERO  DE  

I ND I CADO QUEST I O-
N ADOS 

: \· -- - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ------- - - - - - - - - - - - - -- - - - -- - - - - : 
: Norm a  descrit iva d a  t tlcn i ca de Ca t aloe a , âo de Materiais : 1 
: -- -- - - - - - - - - - - - - - - - - -- - -- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -- : 
1 Nor ma  de est rut ura�io e func i on a men t o  do S i s t ema  de 
: cata l ogaç âo de M a t er i a is 2 
: --- - -------- �---- ------- -- ----------------------- --- - - - -- ----------- : 
: Norma de ter m i nologia s ,  conceituaç 5es , express8es , 
l abrev i a t ur a s 7 un ida des E out ros termos adotados pelo 
: S i stema de C atal oga�io de Materiais 
: ----,-- - ----- -- ---- - --------- ----------------- ------ -- --- ------------ 1 
: Norma de elaboraçio de padr 8es de ident if i c a çio 
: ref�ren cial e descr i t i va de mat er i ais e fabr i c a n t es 5 
: - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ------ : 
l Norma de Class i f i cação de mat er i a i s  1 8  
: - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - - · ·- - - - - - - - - - - : 
l Norma de s i smbol iza�io de m a t er ia i s , fabr i cantes y 

: usu�rios do Sis t ema de Cat a l o g a � io de M ater i a is 3 
: --- - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - - - - : 
: Norm a  de descr i ç âo E t ram i taçio dos 
: en t r a d a  e sa í d a ,  util izados no S i s tema  
i de Materia i s  

documentos de 
de Cat a l cg açio 

0 
: - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -- - -- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -- - : 
: outros doc umentes 3 
+ - - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -- -- - - - +  

Tabe l a 4 - Resu l t a dos obt i dos com o q uest i on�r i o  D 
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6 CONCLUS5ES E R ECOMENDAÇ8ES 

A anilise d o s  resultad os i n d i cou : 

a )  e d espreparo d os recursos human os e n v ol v i d os em 

at i vidad es d e  ad m i nistraçio d e  mater i a i s  ou d e  preparaç�o d e  

p essoal para o exerc ício d estas ativ i dades, n o  t ocante � Cata l o 

ga;io de Materiais , d os órgã os/setores da MAer se l ec i onad os para 

o estud o �  

b )  a e xistinc i a  d e  um quadro carencial de publ icaç�es 

regu lad oras da l in guagem d e  Catal ogaçio d e  Mater i ais , ap l icáve i s  

a os ref er i d os órgios d o  MAer , como um tod o ;  

e )  a i n existincia , c on se quentemente , da pritica da Ca-

t alogaçio d e  Mater i ais, seja  colet i va ou n â o , n o  MAer ; 

Demonstrou-se que , a pritica da Cata l ogaçio d e  Mater i a i s  

requer , como pré -requis i to, a existinc i a  d e  uma 1 in guagem d e  Ca

ta l oga�io d e  Materiais , que d eve  ser formalizada atrav�s d e  d o-

cum e ntos r eguladores , dispon d o  sobre seu vocabulcirio e gram�ti-

ca. 

P or conseguinte, ao nio se constatar estes e l e mentos , n o  

MAer , pod e-se afirmar nio e xistir a 1 inguagem d e  Cata l ogaçio d e  

Materiais e, consequentemente , a prat i ca s i stemit ica da Catalo-

sa,ic d e  Materia i s .  tl o que a pesquisa evid enciou sEn dc que a 

c arfnc i a  d e  in f ormaç;es sobre a ticnica d e  Catalcgaçio d e  Mate-
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r i a i s, d aq ueles d Escr i t os no  it Em · a · , con t r i b uiu d e  f orma d ec i -

siva . 

S a l i e n t ou-se q ue, o a r a  a amp l a  e p l en a  a c e i t a�io d a  l i ngua

gem d e  Cat alogação d e  Ma t eria i s  t or n a-se imp r escindível , q ua n d o  

p or ocas i io d e  su8  f o r mu l a,io, a exp r essiva represent a t iv i d ad e 

d aq ue l es q ue a u t i lizario. 

C omo o MAer , em decor r in c i a  d e  sua  m i ssio ,  t i nt egr a d o  p or 

d i feren t es orgias , consum i d or es d e  mat er i a i s �  come a ges t io d Es -

t es mat e r i ais exige , int er n ament e ,  a comunic a� ã o  sobre mat eria i s  

ent r e  t écn i cos d e  mesmos orgias E d e  orgios diferen t es ,  e, ex-

t ernamen t e ,  com os ci os fab r ican t es ;  como em  d eccr r inc i a  d essa 

comp l exid ade est rut u r a l  e d a  s u a  d in imica funcion a l ,  t ant o para 

e l ab ora�io d a  1 i nguagern d e  Ca t a l oga;io d e  Mat eriais , como p ara o 

exerc íc i o  d a  Cat aloga;io , q u e  ex i ge uma prit i ca p er manent e .  se-

rio i ndis p ensiveis recursos de t od as as espic i es, econ8micos , 

h uman o s , mat er i a i s e informacionais , a l �m d a  coo r d enaçio d e  es -

f orç os env o l v endo orgios aut on 6mos , fica, entio, evidenciada  a 

necessid ade de se t er uma  P o l í t i ca, en t endida como " o  conj unt o 

d e  o b j etivos q ue enformam d e t erm i nados programas de açio gov e r -

namen t a l  e con dic i on a m  sua  execuç ff o · ,  cap az de or i entar as aç o es 

e assegur ar o p r ov i men t o d os meios para a Cat a l ogação C o l etiva 

de Mat eriais , n o  MAer . 

R ecomen d a-se, a n í ve l d o  MAER : 

- a const í t u i çio  d e  G r up o  de Tr ab a l h o ? int egrado p or 

O f i cia i s  r ep r esen t an t es d os ór gios est uda d os ,  com formação em 



65 . 

A d min i str ação de Materia i s  p ar a ,  a P Ó s  r eceber treinamen t o  s o b rE 

a t dcnica d a  Catal ogaçio d e  Mater i ais : 

1 - el a b orar  e p r opor  P ol ítica de Cat aloga�ic  

Colet iva de Mater i ais , no  MAer ; 

2- elab o r a r , propor , orientar e imp l an t ar as 

Normas R egul ado r as  d a  1 i n guag em de Cat alc

gaçio Colet i va d e  M ater i a i s , n o  MAER.  

3- e l ab o r ar , p r op or , orientar, impl antar  e op erar 

o S i stema Catalogaçio C o l et i va de  

Mate r i ais , no  MAer . 

R ecomenda-se a n ível nac i on al ,  Junto a o  Govern o Federal = 

a; Bes  par a a r eat i vaçio do Com i ti d e  Coordenação d a  

C atalogaçã o  Nac i o n al de Mater i a l s -COMCAT, de I NMETR O ,  v i san d o  à 

c o or d e n açio d o s  estudos  e entend i men t os p a r a  a ela b o r açâo de 

P r o j eto de P ol i t íca de Catalogaçã o  Nac i on a l  de Mater i a i s .  
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ANEXO 1 - P R �-TESTE 

· r · : p er f i l  ci o q uest i on ado 

" I I " :  q uest � e s  ( abertas )  



"? '1 J r... ., 

• I .. 

P E R F I L  DO QUEST I ONADO 

1 . 0R G!O  A QUE  P ER TENCE = -------------------------------------

2 .  N i VEL  D E  I NSTR UÇ!O < I NFORMAR  TODOS OS CUR SOS R EAL I ZADOS ) : 

'') � 
I!. • t:., 

:�.� . 4 

•") "" 
,-:. • .. ,_J 

ESP  EC I /!1L I ZAÇlí O 

MESTR ADO 

DOU TOR ADO 

OUT l� OS 

i\! Í 'v' E L  I N i C I O/T�R M I NO C MiS/ANO ) 

3 .. FUNÇôES DESEMP ENHADAS P ELO  SETOR  A QUE P E R TENCE : 

LOCAL C MUN I C i P I O/UF > -------- ------------

D ATA  C D I A/MêS/ANO ) 



QUESTSES ( AB ER TAS > 

A i . O GUE  ENTENDE PO R  CATALOGAÇ!O DE MATER I A I S ? 

A2 . C OMO S!O  DENOM I NADAS AS  FASES DO  P R OCESSO DE CATALOGAÇ!O DC 

MATER I A I S ? 

A3 . QUAL  A F I NA L I DADE DA  CATALOGAÇ!O DE MATER I A I S ? 
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T :·· , z 

() 



B 3 . 3  N O R MA DE  CONCE I TUAÇBES , TER M I NOLOG I AS ,  EXP R ESSôES , 

AB R E V I ATUR AS E OUTROS  TER MOS ADOTADOS P ELO  S I STEMA DE 

CATALOGAÇ!O DE MATER I A I S  

El 3 . 4  N D R Mt-1 DE E I._ A B  DI� AC:ÃO  DE:: P t1DR cí �� !3 DE I DENT  I i::· I CACÃO 

R EFE: l� E N C i r� l. < SUMÁR I A )  E' DESC I� I T I VA ( COMP L ETA > DE 

MATER U1 I S  E FAB R I CANTES ; 

8 3 . :-:i NOR M A  D E  CLAS13 I F I CAÇAO DE MATER I A I S  ( F ILOSOF I A  F 

ESQUEMA ) ; 

B �l .  6 NOR M A  !) [  S I  MB  DL I Z f°li C�ÃO DE MATE: l< I A I S , F A B R I CANTES E 

USU�R I O S  DO S I STEMA DE CATALOGAÇ!O D E  MATER I A I S ; 

B 3 . 7  NOR MA DE DESCR I Ç!O  E T R A M I TAÇ!O DOS DOCUMENTOS DE 

ENTR ADA E SA i DA , U T I L I ZADOS P ELO  S I STEMA D E  CATA

LOGAÇÃO DE MATER I A I S ;  



7 6 .  

ANEXO 2 - TESTE  

" A " � p e r fi l  do  q uest i onado 

· e · �  q uestBes ( ab ertas ) 

· e · : q ue staes ( fecha d as )  

· o · � doc umen t os ex i sten t es n o  orgio/set or  

" E " : c on ce i tua�io d os d ocument o s  



7 7 .  

PER F I L  DO QUEST I ONADO N'" 

A 1 . 0R G!O  A QUE P ER TENCE = -------------------------- ----------

A2 . SETOR  A QUE P E R TENCE : -----------------------------------

A3 . CURSOS R EA L I ZADOS < I NFOR MAR TODOS ) 

N :i VEL. I N i C I O/T�R M I NO < M�S/ANO ) 

A3 . 2 . MESTR AD0 

A �3 . 4 .  O U T R O S  

LOCAL < MUN I C i P I O/UF > --------------------

D A T A  < O I A/MiS/ANO ) 



• f3 '1 

GUEST6ES < AB ER TAS ) N"' 

8 1 . O QUE  ENTENDE P OR CATALOGAÇ!O DE MATER I A I S ? 

B 2 .  QUA I S  S!O AS FASES DO P R OCESSO DE  CATALOGAÇ!O DE MATE R I A I S ? 

8 3 .  QUA I S  AS F I NAL I DADES P R I NC I P A I S  DA  CATALOGAÇ!O DE MATER IA IS  

LOCAL < M UN I C i P I O/UF > --------------------

DATA < D I A/M&S/ANO ) ---------------------



79. 

· e ·  

QUEST8ES ( FECHADAS ) 

C i . O QUE  ENTENDE  P O R  CATALOGAC�O D E  MATER I A I S ? 

C i . 1  � O S I STEMA DE  ELAB O R ACIO , D I VULGACIO F CONT R OLE DOS 

CAT�LOGOS DE  MATER I A I S  UT I L I ZADOS P OR UMA  O R GAN I ZAC�O ; 

C 1 . 2  i O S I STEMA  D E  I NFOR MACBES I DE NT I F I CADOR AS  DOS  

MATER I A I S  UT I L I ZADOS  POR  UMA  O R GAN I ZA C!O : 

C i . 3  � O P R OCESSO  T�CN I CO ESTAB ELE C I DO P O R  UM  CONJUNTO NOR 

A T I VO V I SANDO � P R O DUÇiO DE  CAT�LOGOS DE MATER I A I S . 

C2 . QUA I S  SiO AS FASES DO  P R OCESSO DE  CATALOGAÇ!O DE MATER I A I S ? 

C2 . i  I DENT I F I CAC!O r CLASS I F I CAC�O . ELAB OR AC!O E CONTR OLE  D E  

CAT�LOGOS ; 

C2 . 2  COLETA  DE  I NFOR MAÇ8ES , P R EP AR O ,  P R ODUC!O E D I STR I 8 U I 

Ç�O DOS  CAT�LOGOS � 

C 2 . 3  AQU I S I Ç!O , R EP R ESENTAC�O < I DENT I F I CAÇiO , CLASS I F I CA

Ç !O , S I M BOL I ZAC!O E FOR MATAÇ!O > ,  A R MAZENAMENTO , R ECU

P ER AC!O , D I VULGAC!O E ATUAL I ZACiO DAS I NFOR MACBES ; 

C 3 . F I NAL I DADES  P R I NC I P A I S  DA  CATALOGACIO DE MATER I A I S  

C3 . i  R E G I S T R O  DOS  MATER I A I S ,  P A D R O N I ZAC!O , CONTR OLE � 

C3 . 2  I DENT I F I CAÇ!O DOS  M ATER I A I S  E ESTABELEC I MENTO DE  U M  

L I NGUAJAR UN I FOR ME SOB R E  MATER I A I S :  

C3 . 3  P A D R O N I ZAÇ!O E DETE R M I NAÇZO DOS MATER I A I S  COMUNS ; 

LOCAL ( MLJN I C í P I O/UF > ---------------------



DOCUMENTOS E X I STENTES  NO O R G !O/SETOR  No  

8 0 . 

• D • 

O i . A S S I NALE  OS DOCUMENTOS E X I STENTES EM SEU  O R G!O/SETOR . 

D i . 1  NOR MA DESCR I T I VA DA T0CN I CA DE  CATALOGAÇ!O  DE MATE

R I A I S � 

D 1 . 2  NOR MA DE  ESTRUTUR AÇbO l FUNC I ONAMENTO DO  S I STEMA DE  

CATALOGAÇhO DE MATER I A I S 

D i . 3  NOR MA DE  C ONCE I TUAC8ES , T ER M I NOLOG I AS , EXPR ESS8ES , 

A B R EV I ATURAS  E OUTR OS TER MOS ADOTADOS P ELO S I STEMA DE 

CATA LOGAÇ�O  DE  MATER I A I S  

D i . 4  NOR MA DE ELAB AOR AÇ�O DE  P AD R Õ ES DE I DENT I F I CAC!O 

R E FER ENC I AL ( SUM�R I A )  E DESCR I T I VA C COMP LETA ) DE  

MATER I A I S  E FAB R I CANTES ; 

D i . 5  NOR MA DE CLASS I F I CAÇ!O  DE  MATER I A I S  ( F I LOSOFIA  r r-

ESQUEMA > �  

D 1. 6  NOR MA DE  S I MB OL I ZAÇiO DE  MATER I A I S ,  FAB R ICANTES E 

USU�R I OS D O  S I STEMA  D E  CATALOGAC80 DE MATER I A IS ; 

D i . 7  NOR MA DE  DESCR I Ç!O  E T RAM I TAC�O DOS DOCUMENTOS DE EN

TRADA  F SA Í D A , U T I L I ZADOS P ELO S I STEMA DE  CATALOGAC30 

DE  MATER I A I S ; 

D2  C I TE OUT R OS DOCUMENTOS , AL�M DOS AC IMA , DE  I NTER ESSE DA  

CATALOGACIO  D E  MATER I A I S . < SE N ECESS�R I O ,  U T i L I ZE O VER SO ) : 

LOCAL  ( MU N I C í P I O/UF > ---------------------

DATA  < D I A/MiS/ANO ) 



B i . 

" J� u 

CONCE I TUAÇ!O DOS DOCUM ENTOS  B �S I COS DO  S I STEMA  D E  CATALOGAC�O 

F l  i / 2  

i - NORMA  DESCR I T I VA D A  TéCN I CA D E  CATALOGAÇ�O DE  MATER I A I S : 

d oc umen t o q ue d escreve  a t �c n l c a d e  Cat a l o g a ç â o  d e  Ma t er i a i s ; 

2- NOR MA  DE ESTRUTUR AÇ!O E FUNC I ONAMENTO DO  S I STEMA DE CATALOGA

Ç �O )E MATER I A I S = d oc umen t o  q ue exp l i c a a f o r ma c omo  é o r g a n i za

do e c omo d eve o p er ar o S i s t ema de  Cat a l oy açio  d e  M a t er i a i s ; 

3- NORMA  DE  T ER M I NOLOG I AS ,  CONCE I TUAÇ8ES , EXP R ESS6ES , AB R EV I AT U 

R AS ,  UN I DADES  E OUTR OS TER MOS ADOTADOS P ELO S I STEMA DE  CATALOGA

Ç!O  DE  MATER I A I S =  d oc umen t o q ue f i xa os e l emen t os , adot a d os p e l e 

S i s t ema d e  Cat a l o g aç io d e  Mat er i a i s , d ef i n i n d o-os , q uan d o  n ec es -

4 - NOR M A  DE  ELABOR AÇ!O DE  P ADR 8ES DE  I DENT I F I CAÇ�O R EF E R ENC I AL 

C SUM�R I A ) r DESCR I T I VA ( COMPLETA > ,  DE MATER I A I S/FAB R I CANTES : d o -

c umen t o  q ue est a b e l ece  os  fun d amen t os e p r oc ed i men t os p a r a  a 

i d e n t  i f i c aç io d as mat er i a i s  e r es p e c t i vos fabr i c a n t e s  

5- NORMA  D E  CLASS I F I CAÇSO D E  MATER I A I S :  d oc umen t o  q u e  d e f i n e a 

f i l osof i a  e o esq uema d e  C l as s i f i c a� ãc d e  Mat er i a i s , adot ados  

p e l o S i s t ema  de  Cat a l og a, io d e  Mat er i a i s :  

6- NOR MA D E  S I MB O L I ZAÇ�O DE  MATER I A I S ,  FABR I CANTES , USU�R I OS DO 

S I STEMA  DE  CATALOGAÇ!O  DE  MATER I A I S � d oc umen t o que f i xa os  

p r i n c í p i os e os  p r oc e d i men t os  p ar a  a s i mb o l i za, âo d os mat er i a i s  

P r es P e c t  i vos  fabr i c an t es e u su�r i os d e st as i n for matBes  e 

mat er i a i s , n o  S i s t ema d e  Cat a l og a � io d e  Mat er i a i s ;  



7-NORMA  DE  DESCR I Ç!O  E 

S A I DA , UT I L - ZADOS NO  

82 . 

F l  2/2 

TR A M I TAÇ�O DOS  DOCUMENTOS DE  ENTR ADA E 

S I STEMA DE CATALOGAÇ!O DE  MATER I A I S : 

doc umen t o  que caracteriza , or i en t a  o preenchime nto e i nd i ca o 

f l ux o  dos doc umen t os d e  en t rad a e q ue caract eriza e i n d i ca o 

f l uxo d os doc ument o s  de  sa ída gerados P e l o Sistema . 


	Imagem (1)
	Imagem (2)
	Imagem (3)
	Imagem (4)
	Imagem (5)
	Imagem (6)
	Imagem (7)
	Imagem (8)
	Imagem (9)
	Imagem (10)
	Imagem (11)
	Imagem (12)
	Imagem (13)
	Imagem (14)
	Imagem (15)
	Imagem (16)
	Imagem (17)
	Imagem (18)
	Imagem (19)
	Imagem (20)
	Imagem (21)
	Imagem (22)
	Imagem (23)
	Imagem (24)
	Imagem (25)
	Imagem (26)
	Imagem (27)
	Imagem (28)
	Imagem (29)
	Imagem (30)
	Imagem (31)
	Imagem (32)
	Imagem (33)
	Imagem (34)
	Imagem (35)
	Imagem (36)
	Imagem (37)
	Imagem (38)
	Imagem (39)
	Imagem (40)
	Imagem (41)
	Imagem (42)
	Imagem (43)
	Imagem (44)
	Imagem (45)
	Imagem (46)
	Imagem (47)
	Imagem (48)
	Imagem (49)
	Imagem (50)
	Imagem (51)
	Imagem (52)
	Imagem (53)
	Imagem (54)
	Imagem (55)
	Imagem (56)
	Imagem (57)
	Imagem (58)
	Imagem (59)
	Imagem (60)
	Imagem (61)
	Imagem (62)
	Imagem (63)
	Imagem (64)
	Imagem (65)
	Imagem (66)
	Imagem (67)
	Imagem (68)
	Imagem (69)
	Imagem (70)
	Imagem (71)
	Imagem (72)
	Imagem (73)
	Imagem (74)
	Imagem (75)
	Imagem (76)
	Imagem (77)
	Imagem (78)
	Imagem (79)
	Imagem (80)
	Imagem (81)
	Imagem (82)
	Imagem (83)
	Imagem (84)
	Imagem (85)
	Imagem (86)
	Imagem (87)
	Imagem (88)

